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PROGRAMA  
 

 

Quinta-feira| Jueves, 7 de abril 
8:30-9:30 - Registo dos Congressistas | Registro de los Congresistas 

9:30-10:00 - Sessão de Abertura | Sesión de Apertura 

 
 
 

Biologia Humana e Saúde | Biología Humana y Salud 
 

10:00-10:30 - Conferência Plenária - DA BIOQUÍMICA À BIOLOGIA DA REPRODUÇÃO E 

CÉLULAS ESTAMINAIS, PASSANDO PELA BANDA DESENHADA: O PERCURSO DE 

UM BIÓLOGO ERRANTE | João Ramalho Santos 

 

10:30-11:00 - Conferência Plenária - BIOLOGIA EN LA SALUD | Ignácio Álvarez 

 

11:00-11:30 – Pausa para café 

 

11:30-12:15 - Mesa Redonda: O Biólogo na Saúde 

Moderador – Ana Sousa  

11:30 – Análises Clínicas | Sílvia Lopo  

11:45 – Genética Humana | Bárbara Marques  

12:00 – Reprodução Humana e Embriologia | Sónia Correia  

 

12:15-13:00 - Comunicações Livres 

Moderador ‐ Cláudia Júlio  

12:15 – Development of a new cellular model for the visualization and study of GFAP 

oligomerization in living cells | Ricardo Letra-Vilela  

12:25 – O conteúdo em pólenes da atmosfera de Portugal e a influência das condições 

meteorológicas sobre os seus níveis atmosféricos | Elsa Caeiro  

12:35 – Nisina como potencial alternativa à antibioterapia para tratamento da úlcera 

do pé diabético | Catarina Tibério  

12:45 – Discussão 

 

13.00-14.30 – Almoço | Almuerzo 
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Biotecnologia | Biotecnología 
 

14:30-15:00 – Conferência Plenária - BIOCANT. UM ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO DEDICADO 

À BIOTECNOLOGIA | Carlos Faro 

 

15:00-15:30 – Conferência Plenária - EVOLUCIÓN Y ESTADO ACTUAL DE LA BIOTECNOLOGIA 

EN ESPAÑA | Xavier Testar Ymbert 

 

15:30-16:00 - Comunicações Livres 

Moderador – José António Matos  

15:30 – Transferência de Tecnologia das Universidades para as Empresas – O Parque 

de Ciência e Tecnologia do Alentejo | Rui Pingo 

15:45 – Nuevos materiales útiles en biotecnología de la regeneración tisular | Anabel 

Soriano Carrera  

16:00 - Expressão diferencial de genes ao abrolhamento em videiras das castas 

Touriga Nacional e Cabernet Sauvignon infetadas com os vírus Grapevine fanleaf 

virus e Grapevine leafroll virus 3 | Margarida Teixeira Santos 
16:15 – Avaliação de uma pasta de dentes como veículo para administração oral de 

nisina a cães com doença periodontal | Ana Vidal Pinheiro 

 

16:15-16:45 – Pausa para café 

 

 

Bioempreendedorismo 

 

16:45-17:30 - Comunicações Livres 

Moderador – José António Matos 

16:45 – Empreendedorismo tecnológico em plantas – uma nova perspetiva de visita a 

espaços verdes das cidades | Ana Cardoso 

17:00 ‐ O Ecoempreendedorismo | Teresa Saraiva 

17:15 – Histórias de Elfos e de Orcs, e de Biólogos que trabalham em espaços 

zoológicos | Marco Bragança 

 

17:30 - Mesa Redonda: Casos de sucesso na Península Ibérica | Casos de sucesso en la 

Península Ibérica 
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Sexta-feira | Viernes, 8 de abril 
 

Ambiente 
 

9:30-10:00 - Conferência Plenária - FLORESTAS, ALIMENTAÇÃO INDUSTRIALIZADA E 

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS | Jorge Paiva 

 

10:00-10.30 - Conferência Plenária – UNA VISIÓN IBÉRICA DE LA CONSERVACIÓN DE LA 

NATURALEZA | María Jesús Palacios 

 

10:30-11:00 – Pausa para café 

 

11:00-11:30 – Cerimónia de atribuição de título Membro Honorário | Ceremonia de entrega 

de certificados Miembro Honorario 

 

11:30-13:00 – Comunicações Livres 

Moderador – Margarida Santos‐Reis  

11:30 ‐ How does urbanization influence behaviour and fitness of Great Tits? | Diogo 

Barros 

11:45 – Gestão autárquica das espécies exóticas invasoras em Portugal | Sofia 

Oliveira  

12:00 – Función e importancia de los parques zoológicos en el medioambiente y la 

sociedad | Gonzalo Albarrán Madrigal 

12:15 – Functional characterization of protected areas as the basis for a regional 

conservation perspective: the case of the Baetic-Rifan biodiversity hotspot | Patrícia 

Lourenço 

12:30 – Paleobiologia de dinossauros e outros vertebrados, com exemplos 

portugueses | Octávio Mateus  

12:45 – O Biólogo e a gestão ambiental no século XXI | Nuno Formigo 

13:00-13:30 – Mesa Redonda: O Biólogo e o Ambiente 

 

13.30-14.30 – Almoço | Almuerzo 

 

14:30-15:00 - Abertura da I Cimeira Ibérica de Biólogos | Apertura del I Cumbre Ibérico de 

Biólogos 

15:00-15:30 - Espanha: os desafios para a profissão | España: los retos para la profesión     

Pere Camprubí i García 

15:30-16:00 - Portugal: os desafios para a profissão | Portugal: los retos para la profesión    

José António Matos 

16:00 -16:30 – Debate 

 

16:30-17:00 – Pausa para café 

 

17:00-18:00 - Sessão de Posters e Workshops | Sessión de Cartéles y Workshops 

 

20:00 – Jantar do Encontro | Cena Reunión  



V Congresso da Ordem dos Biólogos | I Cimeira/Cumbre Ibérica de Biólogos                                      Livro de Resumos | Libro de Resúmenes 

 

9 
 

 

 
Sábado, 9 de abril 
 

Educação | Educación 
 

9:30-10:00 - Conferência Plenária - A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS NA 

CONSTRUÇÃO DE UMA CIDADANIA RESPONSÁVEL | Cecília Galvão 

 

10:00-10:30 - Conferência Plenária - EL RETO DE LA BIOLOGIA EN LA DOCENCIA DEL SIGLO 

XXI: ENSEÑAR Y APRENDER A INVESTIGAR | Ricardo D. Basco 

 

10:30-11:00 – Pausa para café 

 

11:00-13:30 - Comunicações Livres 

Moderador ‐ Mónica Maia‐Mendes  

11:00 –A formação em Biologia em Portugal | Pedro Fevereiro 

11:15 – Nada no ensino da Biologia faz sentido se não à luz da evolução | Xana Sá 

Pinto 

11:30 – Projeto SOPHIA: Conhecimento para a gestão do ambiente marinho | Helena 

Adão 

11:45 – A Berlenga como sala de aula teórico-prática | Raúl Santos 

12:00 – Education for a sustainable consumption, a global challenge | Teresa Lacerda 

12:15 – A Biologia escondida nos livros infanto-juvenis |Sofia Quaresma 

12:30 – Joaquim Vieira de Natividade para miúdos – Da bolota à árvore: conceções 

das crianças sobre árvores monumentais, antes e depois de atividades de promoção 

da ciência | Raquel Pires 

12:45 ‐ A ilustração científica enquanto ferramenta pedagógica e objeto de estudo | 

Fernando Correia 

13:00 – Hidroponia para todos | Alberto Caeiro Pereira de Sousa 

 

13.15-14.30 – Almoço | Almuerzo 

 

14:30-15:30 - Mesa Redonda: O Biólogo e a Educação 

Moderador – João Correia de Freitas  
 

15:30-17:00 - Sessão Posters. Contacto com Empresas. Workshops | Sessión de Carteles. 

Contacto con Empresas. Workshops 

 

17:00 - Entrega de Prémios, Conclusões e Encerramento (Posters e Comunicações) | Entrega 

de premios, Conclusiones y Cierre (Carteles y Comunicaciones) 
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RESUMOS 

Comunicações Orais e Pósters 

Comunicaciones Orales y Carteles 
 

 

Biologia Humana e Saúde | Biología Humana y Salud 
 

 

BHS CP1 - DA BIOQUÍMICA À BIOLOGIA DA REPRODUÇÃO E CÉLULAS ESTAMINAIS, 

PASSANDO PELA BANDA DESENHADA: O PERCURSO DE UM BIÓLOGO ERRANTE  

João Ramalho‐Santos* 

Centro de Neurociências e Biologia Celular e Departamento de Ciências da Vida, Universidade 

de Coimbra, Portugal  

*jramalho@uc.pt 

 

A formação de Banda Larga em Biologia tem a grande vantagem de expor e treinar Biólogos 

em diferentes aspetos conceptuais e técnicos, de modo a que estejam aptos a trabalhar nas 

mais variadas vertentes possíveis da Profissão. Claro que a grande desvantagem é equivalente, 

implicando uma necessidade especialização posterior (e constante) de modo a poder 

responder aos desafios específicos das diferentes áreas de intervenção onde se realizam 

atividades. E esses desafios podem, por seu turno, ter vários graus e tocar pontos com 

importância para a sociedade como um todo a níveis distintos. Por exemplo, a investigação 

sobre os mecanismos moleculares básicos que governam o comportamento de gâmetas ou de 

células estaminais pluripotentes de modo a que possam ser compreendidos e manipulados 

para diferentes fins tem caraterísticas que são distintas das necessidades que depois surgem 

com vista a uma implementação de novas tecnologias concretas que possam emanar dessas 

descobertas, quer do do ponto de vista clínico, quer biotecnológico. Por outro lado, o impacto 

bioético e legal desse tipo de investigação tem de ser tido em conta, como terá de ser 

acautelado o modo como os Biólogos interagem com a sociedade, e comunicam o seu trabalho 

para diferentes tipos de públicos de forma simples, mas não simplista, não só do ponto de 

vista do que sabem, mas também quanto ao incerto, e ao que falta descobrir. Em Biologia os 

desafios residem na capacidade criativa para isolar (e resolver) problemas concretos sem 

perder de vista uma perspetiva global, que tem de ir da molécula e célula aos diferentes tipos 

de ecossistemas. 

 

 

BHS CP2 - EL PAPEL DE LA BIOLOGIA EN LA SALUD 

Ignácio Álvarez* 

Universidad de Extremadura, España 

*ialvarez@unex.es 

 

El papel de la biología en todas sus manifestaciones es actualmente determinante en la salud. 

La realización de una medicina preventiva, diagnostica y terapéutica adecuada conlleva la 

aplicación de las bases biológicas de gran número de procesos. El conocimiento científico y la 
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aplicación del mismo ha generado y genera todos los avances que se producen en la salud y la 

biología con todas sus ramas del conocimiento ha proporcionado la mayor parte de esta base 

científica de la medicina. En el desempeño de las tareas sanitarias, un número creciente de los 

profesionales son biólogos o tienen una formación afín a la biología y la demanda parece que 

va en aumento. La presencia de profesionales sanitarios con una base biológica y que apliquen 

sus conocimientos a la problemática de la salud es fundamental no solo para el desempeño de 

muchas funciones, sino también para que el futuro de la medicina siga un camino de continua 

investigación y consecuentemente de innovación y desarrollo tecnológico. La incidencia de las 

ciencias biológicas en la medicina es patente en todos sus ámbitos y muchos son los ejemplos 

de la repercusión que la biomedicina ha tenido y tiene en el bienestar y la salud. Métodos de 

diagnostico, fármacos, métodos profilácticos e higiénicos, terapias especificas, y un largo etc., 

tienen su base en la biología, abarcando con esta afirmación desde la botánica y la 

microbiología hasta la enzimología o la bioinformática. Uno de los ejemplos más significativos 

de la repercusión que tienen las ciencias biológicas en la sanidad es sin duda su aplicación a las 

técnicas de reproducción asistida. En poco más de 30 años desde que se consiguió el 

nacimiento del primer bebe mediante fecundación in vitro (FIV) la tecnología con base 

biológica (genética, tecnología celular, embriología, etc.), han supuesto que esta disciplina 

mejore sus resultados espectacularmente y que se presenten un futuro en esta disciplina 

totalmente imprevisible en cuanto a sus consecuencias en nuestros hábitos de vida. Por otra 

parte, esta implicación de la biomedicina en la RA ha supuesto que la profesión de embriología 

clínica haya tomado una relevancia especial por su involucración no solo en el éxito de los 

tratamientos debido a la participación en los procesos implicados, sino también por su 

involucración directa en el trato con los pacientes y en las decisiones clínicas. 

 

 

BHS CO1 - O Biólogo na Saúde: Análises Clínicas  
Silvia Lopo* 
Departamento de Doenças Infecciosas, Instituto Nacional de Saúde Dr Ricardo Jorge, Lisboa, 
Portugal 
*silvia.lopo@gmail.com 
 
A área das análises clínicas tem sofrido nos últimos tempos uma importante evolução, quer ao 
nível da abordagem diagnóstica, quer à introdução e implementação de novas metodologias. 
O Biólogo profissional do ramo de laboratório deverá ter o dever e a competência necessários 
ao desempenho das suas tarefas de forma excelente, com base na permanente atualização da 
formação nas áreas funcionais consideradas fundamentais em análises clínicas e na adequação 
das suas capacidades à multidisciplinaridade com que os profissionais deste ramo de 
laboratório se defrontam diariamente, seguros de que o objetivo final do seu trabalho é a 
obtenção de resultados fiáveis e de qualidade reconhecida pelos pares, tendo em vista o apoio 
ao diagnóstico clínico e o completo esclarecimento das respetivas patologias. O título de 
Especialista de análises clínicas ajuda o biólogo profissional de saúde na aquisição e valorização 
destas competências e encontra‐se alinhado com as competências exigidas pela Associação 
Europeia para a Análises Clínicas. Para o efeito, vão ser dadas as orientações necessárias para 
o pedido de atribuição do Título de Especialista em análises clínicas – Ramo de Laboratório. 
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BHS CO2 ‐ O Biólogo na Saúde: Genética Humana  
Bárbara Marques* 
Unidade de Citogenética, Departamento de Genética Humana, Instituto Nacional de Saúde Dr 
Ricardo Jorge, Lisboa, Portugal 
*bmarques2@gmail.com 
 
A genética humana / genética médica tem vindo a desenvolver‐se e a assumir uma cada vez 
maior importância no diagnóstico clinico, sendo cada vez maior o número de doenças 
genéticas conhecidas e com impacto em saúde. Neste âmbito, e dada a sua formação base, os 
licenciados em ciências biológicas têm desempenhado, desde o primeiro momento, um papel 
primordial  nesta área da saúde humana, constituindo a grande maioria dos profissionais a 
desenvolver atividade nos laboratórios de genética humana/genética médica a nível nacional e 
internacional. No entanto, dada a necessidade crescente de especialização e de aquisição de 
competência para além das adquiridas na licenciatura, a Ordem dos Biólogos tem vindo a 
desenvolver esforços no sentido de garantir e certificar que os seus profissionais adquiririam 
competências em exercício de forma a poderem desenvolver e assumir a responsabilidade 
profissional de prestarem serviços com impacto na saúde. Apesar, disso, grandes desafios se 
continuam a colocar no que se refere ao reconhecimento dos seus especialistas como 
profissão regulamentada com impacto em saúde. 
 
 

BHS CO3 ‐ O Biólogo na Saúde: Reprodução Humana e Embriologia 
Sónia Correia* 
Laboratório do Centro de Medicina Reprodutiva, Maternidade Alfredo Dr. Alfredo da Costa, 
Portugal 
*soniacristinacorreia@gmail.com 
 
A embriologia clínica é uma área de especialização relativamente recente e por esse motivo a 
sua categorização profissional como carreira específica e independente ainda não é uma 
realidade na grande maioria dos países. Apesar das diferenças significativas na legislação e 
regulação da Procriação Medicamente Assistida (PMA) pelo mundo, a prática diária do 
embriologista clínico deve ser padronizada, dado que as técnicas aplicadas na biologia 
reprodutiva não variam significativamente com a geografia. Os resultados das técnicas PMA 
dependem directamente das capacidades técnicas dos profissionais na realização de 
procedimentos, na manipulação de equipamentos de elevada complexidade e na micro‐
manipulação de gâmetas e embriões. No entanto, na maioria dos países europeus não é 
exigido aos embriologistas educação teórica e pratica formalizada em biologia reprodutiva e 
não existe nenhum programa internacional de formação em embriologia que seja considerado 
um pré‐requisito para a contratação ou para a autorização de prática de embriologia clínica. 

Existe uma grande diversidade de formações base dos embriologistas, desde técnicos sem 

licenciatura a clínicos com sub‐especialidade médica em embriologia, pelo que a 

uniformização da carreira é um desafio que passa por definir requisitos mínimos de formação. 

O único sistema educativo internacional padronizado em embriologia clínica é a certificação da 

Sociedade Europeia (European Society of Human Reproduction and Embryology – ESHRE), 

onde os candidatos são avaliados unicamente pelos seus conhecimentos teóricos mas não pela 

sua capacidade técnico‐prática. Esta certificação pode ou não ter valor oficial consoante os 

países mas é considerada uma mais valia em termos de circulação de profissionais na Europa. 

A embriologia clínica é oficialmente reconhecida como profissão em 3 de 27 países europeus, 

sendo que nos restantes os profissionais estão registados com outra ocupação oficialmente 

reconhecida. Nestes, existem Sociedades organizadas com outros especialistas da área e que 
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englobam uma secção de embriologia, ou Associações de embriologistas. Em Portugal não 

existe uma licenciatura específica ou pós‐graduações em embriologia e, segundo os requisitos 

do Conselho Nacional de PMA (CNPMA), aos profissionais que trabalham em laboratórios de 

PMA é exigido o “grau de licenciatura ou superior nas áreas de medicina, biologia, bioquímica 

ou farmácia, com treino específico e tempo suficiente de experiência prática em técnicas de 

PMA”. A Ordem dos Biólogos (OBIO) e a Secção de Embriologia Clínica (SEC) da SPMR têm 

trabalhado no sentido de criar uma carreira profissional do embriologista como profissional de 

saúde na área da biologia, incluindo embriologistas com formações académicas que não a 

biologia. Neste momento, o processo de titulação de Especialista em Embriologia/Reprodução 

Humana do Colégio de Biologia Humana e Saúde da OBIO está definido e as candidaturas ao 

título vão ser apresentadas pela primeira vez este ano, o que representa um primeiro grande 

passo em todo este processo. 

 

 
BHS CO4 - Development of a new cellular model for the visualization and study of GFAP 

oligomerization in living cells 

Ricardo Letra‐Vilela1*, Joana Branco‐Santos1, Catarina Almeida1, Federico Herrera1 
1Cell Structure and Dynamics, Instituto de Tecnologia Química e Biológica (ITQB‐UNL)  

*ricardo.letra.vilela@gmail.com 

 

The glial fibrillary acidic protein (GFAP) is an intermediate filament highly abundant in the 

cytoskeleton of astrocytes. Astrocytes are the most abundant cells in the central nervous 

system (CNS), and they play an essential role in the integrity and function of the blood‐brain 

barrier, synaptic function and CNS damage. GFAP is involved in astrocyte function in normal 

and pathological conditions, and it is directly associated with several disorders inside and 

outside the CNS, such as Alexander Disease and Crohn’s Disease. We have recently developed 

a series of bimolecular fluorescence complementation (BiFC) assays for the visualization of 

toxic oligomeric species from several neurodegenerative disorders in living cells. We are trying 

to apply this principle to GFAP in order to study normal and aberrant GFAP oligomerization in 

living cells. Thus, we fused GFAP to two non‐fluorescent halves of the Venus fluorescent 

protein. When two GFAP molecules dimerize, they bring the Venus halves back together, 

reconstituting the functional fluorophore. Fluorescence is therefore proportional to the 

dimerization/oligomerization of GFAP, and can be easily measured by flow cytometry or 

microscopy. This system is useful to identify post‐translational modifications, proteins and 

drugs that influence the dimerization, oligomerization of normal and mutant GFAP, as well as 

for high‐throughput genetic and pharmacological screens. Our results will provide new insights 

on the mechanisms underlying normal cytoskeleton organization and aberrant aggregation of 

misfolded proteins, as well as on the role of astroglia in neuronal function and survival. 
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BHS CO5 - O conteúdo em pólenes da atmosfera de Portugal e a influência das condições 

meteorológicas sobre os seus níveis atmosféricos 

Elsa Caeiro1,2, Raquel Ferro1,2, Mário Morais‐Almeida1,3, Carlos Nunes1,4 
1Sociedade Portuguesa de Alergologia e Imunologia Clínica (SPAIC) ‐ Grupo de Interesse de 

Aerobiologia, Lisboa, Portugal; 2Instituto de Ciências Agrárias e Ambientais Mediterrânicas 

(ICAAM), Universidade de Évora, Évora, Portugal; 3Centro de Alergia, Hospitais CUF‐

Descobertas e CUF Infante Santo, Lisboa, Portugal; 4Centro de Imunoalergologia do Algarve, 

Portimão, Portugal  

*email 

 

As monitorizações de pólen atmosférico contribuem para um melhor conhecimento e controlo 

das doenças alérgicas respiratórias causadas por pólenes. Os objectivos foram 1) Caraterizar o 

conteúdo em pólen atmosférico e os seus níveis na atmosfera de diferentes regiões do País; e 

2) analisar a influência das variáveis meteorológicas sobre as concentrações de pólen 

atmosférico. Para o estudo utilizaram‐se os dados diários das monitorizações polínicas e dos 

parâmetros meteorológicos, de 2002 a 2013, de 5 das estações de monitorização da Rede 

Portuguesa de Aerobiologia da Sociedade Portuguesa de Alergologia e Imunologia Clínica: 

Porto, Coimbra, Lisboa, Évora e Portimão. Na amostragem do pólen atmosférico utilizou‐se um 

coletor do tipo Hirst, um Burkard Seven‐Day Volumetric Spore Trap® e uma metodologia 

normalizada de amostragem e contagem dos grãos de pólen. Analisou‐se a influência dos 

parâmetros meteorológicos sobre as concentrações polínicas através da análise de correlação 

de Spearman. Na atmosfera de Portugal predominaram os tipos polínicos Urticaceae, Poaceae, 

Olea europaea, Quercus, Pinaceae, Cupressaceae e Platanus. Os níveis polínicos mais elevados 

registaram‐se no Sul e na região da Estremadura, particularmente no Alentejo. Entre 80 a 90 % 

do pólen total observou‐se a partir do final do Inverno até ao final da Primavera/ meados do 

Verão, dependendo da região. Obtiveram‐se correlações estatisticamente significativas entre 

os fatores meteorológicos e as concentrações de pólen atmosférico. As diferenças encontradas 

entre regiões explicam‐se pelas diferenças na paisagem (flora e vegetação) e nas condições 

meteorológicas e ambientais. 

 

 

BHS CO6 - Nisina como potencial alternativa à antibioterapia para tratamento da úlcera do 

pé diabético 

Raquel Santos1,2, Hermes Macedo1, João João Mendes3,4, Catarina Tibério1, Ana Cabo Verde1, 

Ana Salomé Veiga2, Luis Tavares1, Miguel Castanho2, Manuela Oliveira1 
1CIISA/Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade de Lisboa, Avenida da Universidade 

Técnica, Lisboa, Portugal; 2Instituto de Medicina Molecular, Faculdade de Medicina da 

Universidade de Lisboa, Lisboa, Portugal; 3Hospital Professor Doutor Fernando Fonseca, 

Amadora, Portugal; 4Instituto de Microbiologia, Faculdade de Medicina da Universidade de 

Lisboa, Lisboa, Portugal 

*catarinatiberio@gmail.com 

 

A diabetes mellitus é uma doença severa que afecta cerca de 171 milhões de pessoas em todo 

o mundo. Uma das suas principais complicações é a úlcera do pé diabético (UPD), cuja infecção 

por bactérias antibiorresistentes promove o desenvolvimento de gangrena e conduz à 

necessidade de amputação das extremidades afectadas. Recentemente têm sido exploradas 

novas terapêuticas para combater estas infecções, nomeadamente péptidos antimicrobianos. 

Entre estes, destaca‐se a nisina, uma bacteriocina produzida por Lactobacillus lactis com 

amplo espectro de acção contra bactérias gram‐positivas. Foi analisada a eficácia da nisina 
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contra 24 isolados clínicos de Staphylococcus aureus recolhidos de pacientes com UPD, através 

da determinação das concentrações mínimas inibitória (CMI) e bactericida (CMB) pelo método 

da diluição em microplacas. Foi ainda avaliado o potencial da goma de guar como veículo de 

administração da nisina. Todas as estirpes apresentaram sensibilidade à nisina, com valores de 

CMI média de 4 mg/ml e de CMB entre 16 a >40 mg/ml. Verificando‐se que a nisina tem efeito 

bacterioestático em todos os isolados clínicos analisados. Quando dissolvida no gel de guar, a 

CMI média é de 8 mg/ml e a CMB entre 12 a >40 mg/ml. A nisina apresenta potencial 

terapêutico como agente alternativo ou complementar aos antibióticos convencionais. O gel 

de goma de guar constitui um meio eficaz para distribuição de nisina, sendo necessário ainda 

avaliar a sua capacidade inibitória in vivo para controlo da UPD. Protocolos terapêuticos 

alternativos são essenciais para a diminuição da aplicação de antibióticos, e consequente 

dimuição da disseminação de antibiorresistência. 

 

 

BHS P1 - Relação entre a composição proteica da saliva e a perceção gustativa  

Lénia Rodrigues1,2*, Gonçalo Costa3, Carlos Cordeiro3, Cristina Pinheiro1,4, Elsa Lamy1  
1Instituto de Ciências Agrárias e Ambientais Mediterrânicas (ICAAM), Universidade de Évora, 

Évora, Portugal; 2Departamento de Química, Escola de Ciências e Tecnologia, Universidade de 

Évora, Évora, Portugal; 3Centro de Química e Bioquímica, Faculdade de Ciências, Universidade 

de Lisboa, Lisboa, Portugal; 4Departamento de Zootecnia, Escola de Ciências e Tecnologia, 

Universidade de Évora, Évora, Portugal 

*lrodrigues‐88@hotmail.com  

 

A sensibilidade gustativa é um fator que contribui para a aceitação, preferência pelos 

alimentos, condicionando as escolhas alimentares e tendo, assim, um papel determinante ao 

nível do desenvolvimento de patologias como a obesidade e a diabetes. Por esse motivo é 

importante uma maior compreensão dos fatores que determinam a sensibilidade gustativa. Os 

gostos básicos doce e amargo são inatos e estão associados, respetivamente, a um 

comportamento de aceitação ou aversão, tendo um papel particularmente importante na 

ingestão. A sensibilidade gustativa é variável entre indivíduos, e apesar da contribuição de 

fatores genéticos ser conhecida, esta não explica completamente as diferenças inter‐

individuais. A influência de fatores relacionados com o ambiente da cavidade oral, 

nomeadamente as características do meio envolvente dos recetores gustativos é cada vez mais 

realçado (Genick et al., 2011). Sendo a saliva o principal constituinte do ambiente exterior das 

células recetoras do gosto, esta pode ter um papel decisivo na perceção gustativa. No que diz 

respeito ao gosto amargo, são conhecidas algumas diferenças no perfil proteico salivar entre 

indivíduos com diferentes sensibilidades, mas no que diz respeito aos outros gostos básicos há 

menos informação (Patrikainen et al., 2014; Cabras et al., 2012). O presente trabalho teve dois 

grandes objetivos: i) investigar se a sensibilidade para o gosto doce se relaciona com a 

sensibilidade para o gosto amargo; ii) avaliar as diferenças na composição proteica da saliva de 

indivíduos com diferente sensibilidade para cada um dos gostos básicos referidos. Jovens 

adultos (N=182) participaram no estudo, sendo a sua sensibilidade para os gostos amargo e 

doce avaliada através da perceção de soluções de 6‐n‐propiltiuracil e sacarose, 

respetivamente. As avaliações ocorreram em dois dias separados, nos quais se fizeram 

também recolhas de saliva mista não estimulada. Foi comparada a composição proteica da 

saliva de Indivíduos com diferentes sensibilidades, utilizando‐se técnicas de SDS PAGE, 

Western blot, espectrometria de massa e atividade enzimática.Observou‐se que mais de 

metade dos indivíduos em estudo não apresentam relação entre as sensibilidades para os 

gostos doce e amargo. Foram identificadas proteínas salivares diferencialmente expressas 
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entre indivíduos com diferentes sensibilidades para o gosto amargo, nomeadamente a Região 

C da Imunoglobulina K, Proteína induzida por prolactina (PIP), Anidrase Carbónica VI (CA‐VI) e 

cistatina SN, todas elas presentes em níveis mais elevados na saliva de indivíduos pouco 

sensíveis, com exceção da CA‐VI, aumentada em indivíduos mais sensíveis. Por outro lado, a 

enzima amilase salivar está mais relacionada com a sensibilidade para o gosto doce, tendo 

apresentado uma atividade mais elevada em homens com baixa sensibilidade para este. Estes 

resultados reforçam a ideia de que a saliva tem um papel importante na perceção gustativa e 

que a composição deste fluido afeta os diferentes tipos de gosto de uma forma diferencial.  

 

 

BHS P2 - Avaliação do Desempenho dos Participantes no Programa Nacional de Avaliação 

Externa da Qualidade em Morfologia Parasitária – 20 anos de experiência 

Cláudia Júlio1*, Helena Correia2, Ana Cardoso2, Cristina Brito2, Teresa Baptista Fernandes3, 

Quirina Santos Costa4, Ana Faria2 
1Instituto Nacional de Saúde Dr. Ricardo Jorge; 2Instituto Nacional de Saúde de Lisboa, 

Departamento de Epidemiologia, Unidade de Avaliação Externa da Qualidade; 3Centro 

Hospitalar Lisboa Ocidental, Serviço de Patologia Clínica, Laboratório de Microbiologia Clínica e 

Biologia Molecular; 4Faculdade de Farmácia de Lisboa, Universidade de Lisboa  

*pnaeq@insa.min‐saude.pt 

 

O Programa Nacional de Avaliação Externa da Qualidade (PNAEQ), inserido no Departamento 

de Epidemiologia do Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, em Lisboa, tem 

implementado entre outros, o programa de Morfologia parasitária desde 1995. Este programa 

conta com o apoio de um grupo de trabalho cuja principal atividade é a seleção de amostras, a 

análise de resultados e elaboração de relatórios técnico‐científicos promovendo a formação 

bem como a melhoria contínua do desempenho dos participantes. Neste estudo retrospetivo 

pretende‐se avaliar, o desempenho dos participantes no período de 1995 a 2015, 

relativamente à deteção e identificação de parasitas, em amostras de fezes e sangue.As 

amostras, contendo protozoários e helmintas, foram distribuídas aos participantes em 3 

ensaios anuais, sendo cada ensaio constituído por pelo menos uma amostra de fezes e uma de 

sangue. As respostas dos participantes sobre a identificação de parasitas foram alvo de análise 

estatística qualitativa, tendo em conta o parasita presente na amostra. Os resultados são 

enviados aos participantes sob a forma de relatório incluindo os comentários do grupo de 

trabalho, sempre com um carater formativo. No período em estudo, para a análise dos 

resultados, foi estabelecido um intervalo de percentagem de resultados corretos, entre os 60% 

e os 80%, em que todos os resultados nele incluído, foram considerados aceitáveis. Assim 

verificámos que 67% e 77% dos resultados corretos possuem um valor igual ou superior ao 

limite inferior (60%), para as amostras de fezes e de sangue, respetivamente. Por outro lado, 

em amostras poliparasitadas a percentagem de resultados corretos foi menor (29%). 

Consideramos que o grande investimento neste tipo de formação, por parte dos laboratórios 

participantes do programa, tem revelado ser uma mais‐valia para o presente e futuro, 

espelhado na demonstração de melhoria do desempenho dos intervenientes. 
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BHS P3 – Esporos de fungos presentes na atmosfera de Lisboa (Portugal)  

Raquel Ferro1,2, Elsa Caeiro1,2, Miguel Paiva3, Mário Morais de Almeida1,4, Carlos Nunes1,5  
1Sociedade Portuguesa de Alergologia e Imunologia Clínica (SPAIC) ‐ Grupo de Interesse de 
Aerobiologia, Lisboa, Portugal; 2Instituto de Ciências Agrárias e Ambientais Mediterrânicas 
(ICAAM), Universidade de Évora, Évora, Portugal; 3Serviço de Imunoalergologia do Hospital de 
Dona Estefânia, Centro Hospitalar Lisboa Central, Lisboa, Portugal; 4Centro de Alergia, 
Hospitais CUF‐Descobertas e CUF Infante Santo, Lisboa, Portugal; 5Centro de Imunoalergologia 
do Algarve, Portimão, Portugal 
*email 
 

O estudo do conteúdo de esporos de fungos na atmosfera de uma área geográfica é de grande 
interesse do ponto de vista clínico uma vez que algumas espécies podem desencadear 
reacções alérgicas nomeadamente no aparelho respiratório. Os objectivos foram 1) Identificar 
e quantificar os tipos de esporos de fungos presentes na atmosfera de Lisboa, 2) analisar a 
influência dos factores meteorológicos sobre as suas concentrações. Para o estudo usaram‐se 
os dados diários das monitorizações de esporos de fungos da estação de Lisboa da Rede 
Portuguesa de Aerobiologia da Sociedade Portuguesa de Alergologia e Imunologia Clínica e as 
variáveis meteorológicas foram obtidas na estação meteorológica do Instituto Superior 
Técnico de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 2013. Para a identificação de esporos de fungos, 
usou‐se um captador Burkard Seven Day Volumetric Spore-trap® e um sistema de leitura ao 
microscópio óptico baseado na análise de uma linha longitudinal ao centro da lâmina com uma 
ampliação de 400x. A influência dos factores meteorológicos sobre as concentrações dos 
esporos de fungos foi realizada através da análise da correlação de Spearman. Colectaram‐se 
657.922 esporos de fungos com uma concentração média diária de 1.803 esporos de 
fungos/m3. Os tipos de esporos de fungos mais abundantes na atmosfera de Lisboa foram 
Cladosporium cladosporoide (53,6%), Amanita (8,8%), Ustilago (4,3%), Leptosphaeria (4,2%) 
Coprinus (4,0%) Cladosporium herbarum (3,7%), Mycospharella (3,4%), Boletus (2,1%), 
Aspergillus-Penicillium (1,8%), Agaricus (1,4%) e Alternaria (1,1%). O género Cladosporium 
representa 57,3% do espectro fúngico de Lisboa. As concentrações mais elevadas de esporos 
de fungos, nomeadamente dos esporos com potencial relevância em patologias do aparelho 
respiratório, registaram‐se entre o final da Primavera e o Outono. Obtiveram‐se correlações 
estatisticamente significativas entre os fatores meteorológicos e as concentrações 
atmosféricas de esporos de fungos. O estudo permitiu caracterizar a distribuição intranual dos 
esporos fúngicos na atmosfera de Lisboa, bem como a sua relação com as variáveis 
meteorológicas, facilitando o planeamento dos estudos para avaliação de sensibilização 
alérgica e seu eventual impacto clínico. 
 

 

BHS P4 - Avaliação do potencial de estirpes probióticas como nova terapêutica para úlceras 

do pé diabético 

Catarina Tibério1*, Raquel Santos1,2, João João Mendes3,4, Hermes Macedo1, Ana Cabo Verde1, 

Salomé Veiga2, Luis Tavares1, Miguel Castanho2, Manuela Oliveira1 
1CIISA/Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade de Lisboa, Avenida da Universidade 

Técnica, 1300‐477 Lisboa, Portugal; 2Instituto de Medicina Molecular, Faculdade de Medicina 

da Universidade de Lisboa, Lisboa, Portugal; 3Hospital Professor Doutor Fernando Fonseca, 

Amadora, Portugal; 4Instituto de Microbiologia, Faculdade de Medicina da Universidade de 

Lisboa, Lisboa, Portugal 

*email 

 

A diabetes é uma das doenças crónicas mais prevalentes a nível mundial. Esta doença pode 

originar várias complicações, sendo as úlceras do pé diabético (UPD) uma das mais comuns, 
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atingindo cerca de 25% dos pacientes diabéticos. As UPD evoluem frequentemente para 

infecções do pé diabético (IPD), responsáveis por aproximadamente 50% das amputações não 

traumáticas dos membros inferiores e por morbilidade e mortalidade elevadas. O tratamento 

destas infecções polimicrobianas baseia‐se na administração de antibióticos, sendo 

frequentemente ineficaz. Uma das alternativas promissoras à antibioterapia convencional 

baseia‐se na aplicação de probióticos, “microrganismos vivos que, quando administrados em 

quantidades adequadas, apresentam benefícios para a saúde do hospedeiro”, incluindo a 

inibição do crescimento de bactérias patogénicas. Foi avaliado o potencial antimicrobiano de 6 

estirpes probióticas de Lactobacillus, incluindo duas estirpes de referência, contra isolados de 

IPD, pertencentes às duas espécies bacterianas isoladas mais frequentemente a partir destas 

amostras: Staphylococcus aureus (n=23) e Pseudomonas aeruginosa (n=7). A capacidade 

inibitória por competição directa foi avaliação através da técnica “stab‐on‐agar”, após o que se 

procedeu à determinação das concentrações mínimas inibitórias dos sobrenadantes das 

estirpes probióticas com maior potencial antimicrobiano, através da técnica das microplacas. 

Os resultados demonstram que duas das estirpes probióticas testadas (L. casei shirota e L61) 

possuem actividade antimicrobiana face a todas as estirpes patogénicas testadas. Estes 

resultados são bastante promissores no que diz respeito à eventual aplicação de probióticos 

no tratamento das IPD. Estas estirpes ou os compostos inibitórios por elas produzidos poderão 

no futuro ser incluídos em protocolos terapêuticos complementares à antibioterapia 

convencional. 

 

 

BHS P5 - Revisão de casuística em rastreios e diagnóstico pré-natal 

Mário João Santos, Manuel Carvalho, Telma Walgode, Ana Ramos, Rita Fernandes Helena 

Afiliação 

*email 

 

O sistema nacional de saúde oferece a todas as mulheres grávidas a possibilidade de 
realizarem um rastreio para anomalias cromossómicas no 1º trimestre da gravidez. Desde 
2010 que o BMAC‐ Botelho Moniz Análises Clínicas realiza, em cooperação com o CGC – Centro 
de Genética Clínica, rastreios pré‐natal de 1º e 2º trimestre. O objetivo deste trabalho é uma 
revisão da casuística dos últimos 3 anos no rastreio pré‐natal combinado de 1º trimestre e 
uma avaliação do nosso desempenho técnico, tendo em conta as guidelines internacionais 
(Professional Practice Guidelines Committee. “Screening for Fetal Aneuploidy and Neural Tube 
Defects.”Genetics in Medicine 11.11 (2009): 818–821. PMC. Web. 19 Mar. 2016.). No período 
de Janeiro de 2012 a Dezembro de 2015 foram realizados 2097 rastreios pré‐natal combinados 
de 1º trimestre no nosso laboratório. O nosso protocolo de rastreio pré‐natal de 1º trimestre 
inclui o doseamento de marcadores bioquímicos, free‐human chorionic gonadotropin (free‐
βHCG) e pregnancy‐associated plasma protein‐A (PAPP‐A) no soro da mulher grávida (entre as 
9 e as 13 semanas) e a realização de um exame ecográfico entre as 11 e as 13 semanas de 
gestação para uma medição correta da translucência da nuca (TN). Os resultados são depois 
introduzidos no software “Lifecycle” (Perkin Helmer) para cálculo de risco de síndrome de 
Down e trissomia 18. O doseamento de free‐BHCG e PAPP‐A foi realizado através de um 
método imunoenzimático com tecnologia TRACE (Time Resolved Amplified Cryptate Emission) 
no aparelho KRYPTOR (Thermo Fisher Scientific). Os resultados da free‐BHCG são expressos em 
ng/ ml e os do PAPP‐A em mIU/ml. No caso de um rastreio positivo, o laboratório oferece um 
exame de diagnóstico genético: a amniocentese. A punção de líquido amniótico é realizada sob 
controlo ecográfico e a amostra é dividida em 2 alíquotas para cultura celular. Após um 
período de incubação (5 a 9 dias), os fibroblastos fetais são manipulados quimicamente de 
modo a obter o máximo número de células em metafase para posterior análise cromossómica 
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(cariótipo fetal). Numa população de 2097 mulheres grávidas que realizaram o rastreio pré‐
natal combinado de 1º trimestre, recebemos 50 % de respostas do grupo que apresentou um 
risco aumentado para um feto com trissomia 21 e /ou trissomia 18. Através de amniocentese 
foi possível diagnosticar: vários casos de trissomia 21, trissomia 18 e triploidia. Este trabalho, 
juntamente com os nossos resultados de controlo de qualidade externo (UKNEQAS) permitiu 
concluir que o nosso laboratório trabalha com a qualidade exigida para este tipo de análise. De 
modo a otimizarmos a avaliação da nossa performance, iremos estabelecer um canal de 
comunicação com os médicos obstetras aquando a consulta pós‐natal, com o objetivo de 
aumentar o número de respostas do “outcome” dos rastreios pré‐natal feitos no BMAC. 
 

 

BHS P6 - O Biólogo Especialista em Saúde 

A. Sousa1*, A. Guia Pereira1, H. Correia1, M. Ávila1, P. Rendeiro1, M. Monteiro1, S. Lopo1, J. 
Pinheiro1, N. Cunha1, H. Figueiredo1, S. Correia1, S. Ramos1, C. Leal1, C. Júlio2, B. Marques2 
1Direcção do Colégio de Biologia Humana e Saúde, Ordem dos Biólogos; 2Vogal para a Saúde, 
Concelho Directivo da Ordem dos Biólogos 
*anaduarte.cbhs@gmail.com 
 
A presença de Biólogos com atividade na saúde teve nas últimas décadas notável incremento, 
em hospitais, institutos e centros de saúde, universidades, laboratórios privados e indústria, 
em particular nas áreas de investigação, análises clínicas, genética humana, 
embriologia/reprodução humana, entre outras. Persistem, todavia, alguns constrangimentos 
para estes profissionais de saúde, no acesso à profissão e na consequente atribuição de 
responsabilidades técnicas e científicas. Cabe à OBIO a defesa, regulação e certificação dos 
seus profissionais, bem como garantir códigos de conduta e formação contínua determinantes 
para a elevada qualidade que se espera destes. De igual modo, o CBHS assume as 
competências estatutárias na definição dos seus objetivos de forma a garantir o bom exercício 
da atividade profissional dos seus membros, e o reconhecimento destes pela Sociedade e 
Instituições. Desde a sua criação em 2002, definiu como prioridade intervir em áreas onde a 
integração e formação dos seus profissionais apresentam maiores dificuldades, reclamando 
uma urgente reforma legislativa, com vista ao reconhecimento do seu estatuto de 
“profissional de saúde” com amplos conhecimentos nas áreas científica e tecnológica do seu 
domínio. No triénio 2014‐2017, para além de dar continuidade a estas temáticas, pretende 
continuar a exigir junto do Ministério da Saúde e da Administração Central dos Serviços de 
Saúde (ACSS), a inclusão do Biólogo Especialistas na Portaria n.º 35/2012 de 3 de Fevereiro, 
bem como em toda a legislação nacional na qual estes se enquadrem. Paralelamente, elegeu 
como objetivos prioritários a desenvolver: I ‐ Dar continuidade à Titulação de Especialistas em 
Análises Clínicas (TEAC) e Genética Humana (TEGH); II ‐ Reforçar os contactos estabelecidos 
com a SPGH e a SPML no sentido de enquadrar o TEAC e o TEGH no processo de Certificação 
Europeia; III ‐ Revalidação dos Títulos de Especialidade; IV ‐ Promover à atribuição do Título de 
Especialista Embriologia/Reprodução Humana; V ‐ Desenvolver/promover a formação contínua 
dos seus especialistas através de cursos de especialização nas várias áreas de atuação; VI ‐ 
Estabelecer protocolos de colaboração com Associações Profissionais e Instituições, nacionais 
e estrangeiras, no âmbito da certificação de competências dos seus profissionais. Estes 
objetivos, uma vez atingidos, permitirão manter elevados padrões de qualidade na atividade 
desenvolvida pelo Biólogo Especialista em saúde, ao mesmo tempo que se promove o 
reconhecimento das qualificações destes profissionais no espaço europeu. 
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BHS P7 - Citometria de fluxo em São José 
Tânia Lapão Rocha1*, Maria Céu Santos1, Vitória Matos1, Rosa Barros1 
1Hospital São José‐ CHLC, Serviço Patologia Clínica, Lisboa, Portugal 
*tanialapao@gmail.com 

 
A Citometria de Fluxo é uma metodologia que permite a análise multiparamétrica de partículas 
em suspensão, nomeadamente a análise de parâmetros celulares em células, bactérias, 
microesferas, leveduras, plaquetas, núcleos e outras partículas de tamanho entre 0,2 a 50μm, 
presentes em amostras como sangue periférico, medula óssea, Liquido Céfalo Raquidiano 
(LCR), Lavado Brônquico Alveolar (LBA) líquido pleural, peritoneal, ou até mesmo tecidos 
sólidos, como baço, gânglios e massas tumorais. A Citometria de Fluxo tem numerosas 
aplicações das quais destacamos: ‐ Identificação e quantificação de populações e sub 
populações celulares Tipagem HLA B27 e Imunofenotipagem de Lavados Brônquicos Alveolares 
(LBA).‐ Proliferação celular, Apoptose, análise do Ciclo celular, estudos fenotípicos de Doenças 
Hematológicas e Autoimunes e Imunodeficiências primárias. Os objectivos são: Apresentação 
da metodologia de Citometria de fluxo; Evidenciar as análises que se realizam na Patologia 
Clínica do CHLC (São José) por Citometria de fluxo. Métodos: Identificação e quantificação das 
populações celulares por Citometria de fluxo com utilização de anticorpos monoclonais 
conjugados com diferentes fluorocromos. Resultados: Identificação e quantificação de 
populações e sub populações celulares Análise de dados Casuística das análises realizadas em 
2015, por Citometria de Fluxo no Serviço de Patologia Clínica HSJ do CHLC. Conclusão: A 
Citometria de fluxo é uma poderosa ferramenta de trabalho que permite rapidamente e com 
elevada precisão identificar e quantificar populações celulares. 
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BIOTEC CP3 - BIOCANT. UM ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO DEDICADO À BIOTECNOLOGIA  

Carlos Faro* 

BIOCANT, Portugal 

*cfaro@biocant.pt  

 

O Biocant é o único parque de ciência e tecnologia nacional especializado em Biotecnologia. 

Ao longo dos seus 10 anos de existência o Biocant foi crescendo e adaptando o seu modo de 

funcionamento às necessidades e desafios das empresas de biotecnologia. Com mais de 30 

empresas alberga hoje cerca de 40% das empresas nacionais do sector e já despertou o 

interesse de empresas estrangeiras, em particular brasileiras, que reconhecem o seu potencial 

na abordagem ao mercado europeu. Mais do que um espaço de alojamento empresarial o 

Biocant oferece competências em toda a cadeia de valorização económica do conhecimento, 

desde a investigação fundamental até ao mercado. Através de fundos de investimento 

associados consegue favorecer o lançamento de novas empresas e com a sua rede de 

parceiros nacionais e estrangeiros disponibiliza contactos privilegiados ao desenvolvimento 

das iniciativas empresariais. Com a recente entrada em funcionamento do UC‐Biotech, a infra‐

estrutura de investigação do Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de 

Coimbra para o sector de biotecnologia, o Biocant reforçou significativamente a sua 

capacidade de investigação e de transferência de tecnologia constituindo‐se como um 

verdadeiro ecossistema de inovação em Biotecnologia. 

 

 

BIOTEC CP4 – EVOLUCION Y ESTADO ACTUAL DE LA BIOTECNOLOGIA EN ESPAÑA 

Xavier Testar Ymbert* 

Departamento de Bioquímica y Biología Molecular de la Universidad de Barcelona, España y 

Vicepresidente de la Asociación Española de Emprendedores Científicos (AEEC) 

*xtestar@ub.edu 

 

El sector de la biotecnología en España ha presentado una evolución positiva en los últimos 

años, incluso a pesar de la crisis económica, si bien con alguna inflexión negativa en los 

parámetros de algún año, especialmente el 2013, que parece se recuperaron en el 2014 al 

menos en parte. Así, según estadísticas de la OCDE y el informe de ASEBIO, España cuenta con 

casi 3000 empresas utilizadoras de biotecnología aunqué el número de empresas “dedicadas” 

o “biotechs”, que son aquellas para las que la biotecnología representa su actividad principal, 

significan tan solo un 20% del total. Además el 90% de las empresas biotecnológicas cuentan 

con menos de 50 empleados, ejecutando estas un 40% del gasto de I+D del total de las  

empresas biotecnológicas. En cuanto a las áreas de aplicación, dada la diversidad de empresas 

en las que la biotecnología está presente, destaca el sector de la alimentación con un 67% en 

las empresas usuarias de biotecnología y la salud humana, con un 62%, entre las “biotech”. La 

facturación global de dichas empresas presenta un crecimiento sostenido alcanzando los 95 

mil millones de Euros en el año 2013, lo que representa casi un 9,1% del PIB español. No 

sucede lo mismo con el número de trabajadores, que apenas creció en el 2012, alcanzando ese 
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año un máximo de casi 203 mil empleados, para bajar a unos 173 mil en el 2013. Tampoco 

presenta una evolución positiva la inversión en I+D empresarial en este sector, que alcanzó un 

máximo en el 2010, con casi 590 Millones de Euros, para disminuir más de un 12%, hasta los 

514 Millones, en el 2013.Sin embargo, tanto los últimos datos disponibles del INE en relación a 

este sector como el índice de coyuntura que elabora ASEBIO para su informe anual, parece 

indicar que el año 2014 hubo una mejora general del ámbito de la biotecnología, con aumento 

tanto de la inversión en I+D como en la ocupación, muy modesto en el sector público y algo 

más importante en el sector privado.Por otra parte, como se comentará en la ponencia, el 

incremento de las posibilidades y capacidades del sector de la biotecnología también 

representan una oportunidad para potenciar la relación universidad‐empresa a través de la 

transferencia de tecnología y conocimiento, dado el creciente papel que, en los países más 

avanzados, desempeña la investigación básica del ámbito público en el desarrollo de los 

medicamentos de base biotecnológica. En este sentido es importante señalar que, a pesar de 

la fuerte disminución en la inversión pública en I+D que se ha producido en España a partir del 

año 2010, ha continuado aumentado la producción científica, según los datos disponibles 

correspondientes a 2013. 

 

 
BIOTEC CO7 – Transferência de Tecnologia das Universidades para as Empresas – O Parque 

de Ciência e Tecnologia do Alentejo 

Rui Pingo* 

Afiliação 

email 

 

Resumo: 

 

BIOTEC CO8 – Nuevos materiales útiles en biotecnología de la regeneración tisular 

Anabel Soriano Carrera1 y Ricardo D. Basco López de Lerma1* 
1IES “El Brocense”, Cáceres, España 
*ricardobasco@gmail.com 
 
La regeneración es complejo un fenómeno biológico que consiste en la restauración o 

reemplazo de estructuras completas u órganos cuando éstos han sido dañados o amputados. 

De manera normal, la sangre, la piel o el recubrimiento de las mucosas se renuevan de manera 

periódica. Muchos organismos, a lo largo de su vida, pierden constantemente partes de su 

cuerpo y tienen la capacidad de reemplazarlos. El por qué algunos animales tienen gran 

capacidad regenerativa y otros no, es una pregunta que ha sido investigada a fondo por 

muchos años y aunque actualmente aún no se tiene respuesta, este conocimiento ha sentado 

las bases de la medicina regenerativa para su aplicación en tratamientos de enfermedades 

crónico‐degenerativas o bien de amputaciones de extremidades en humanos. Nuestro trabajo 

pretende realizar una modesta aproximación experimental al problema de la regeneración 

celular, tisular y orgánica, utilizando modelos animales y sustancias con presumible capacidad 

estimulante de la regeneración, así como indagar en el empleo de nuevos soportes “inertes” 

que permitan el desarrollo modelado de crecimiento tisular para la reconstrucción orgánica:  

1.‐ Determinar el potencial de regeneración en diversos modelos animales. 2.‐ Estudiar la 

capacidad inductora de diferentes sustancias sobre la regeneración celular y orgánica sobre 

animales y cultivos de fibroblastos. 3.‐ Explorar la capacidad de varios sustratos orgánicos 



V Congresso da Ordem dos Biólogos | I Cimeira/Cumbre Ibérica de Biólogos                                      Livro de Resumos | Libro de Resúmenes 

 

23 
 

como soporte para la proliferación celular y el diseño de órganos con fines aplicados en 

medicina y biología regenerativa. 4.‐ Indagar en las propiedades regenerativas y terapéuticas 

de la tela de araña. Entre estos los nuevos materiales de interés biotecnológico en medicina 

regenerativa, perfilamos de especial interés el estudio de la tela de araña. Hoy en día muchos 2 

investigadores entre ellos Hanna Wendt, ingeniera de tejidos de la Escuela Médica de 

Hannover proponen emplear la tela de araña como un biomaterial que intensifique la 

regeneración de la piel en cultivos de fibroblastos y queratinocitos, que son los componentes 

de la dermis y la epidermis de la piel, sobre ella. Con objeto de estudiar las posibilidades 

biotecnológicas y regenerativas de la tela de araña, recogimos seda de Pholcus phlangioides 

Fuesslin. Una vez recolectadas en ovillos, las telarañas se lavaron con agua destilada y suero 

fisiológico. Posteriormente, se dispusieron sobre microbastidores de diferentes formas, y 

fueron esterilizadas en autoclave. Estas estructuras se colocaron en botellas de Roux con el 

medio cultivo adecuado y fibroblastos obtenidos a partir de embrión de pollo. 

Sorprendentemente, fue posible observar un crecimiento dirigido por las fibras de seda, que 

pudo ser estudiado al microscopio. Se evaluó así la capacidad de las células para crecer sobre 

el sustrato y dar lugar a las estructuras deseadas.    

 

 

BIOTEC CO9 – Expressão diferencial de genes ao abrolhamento em videiras das castas 

Touriga Nacional e Cabernet Sauvignon infetadas com os vírus Grapevine fanleaf virus e 

Grapevine leafroll virus 3 

Filomena Fonseca1, Margarida Teixeira Santos2*, João Brazão3, Eduardo Eiras‐Dias3 
1Universidade do Algarve‐CIMA, Campus de Gambelas, Faro, Portugal; 2INIAV, Quinta do Marquês, 

2784‐505, Oeiras, Portugal; 3INIAV, Quinta da Almoínha, Dois Portos, Portugal 

*margarida.santos@iniav.pt 

 
As viroses mais importantes que afetam as videiras em todas a regiões vitícolas mundiais são a 

degenerescência infeciosa e o enrolamento foliar. O vírus do urticado ou nó‐curto‐ Grapevine 

fanleaf virus (GFLV) é o vírus mais importante do complexo da degenerescência infeciosa. O 

vírus do enrolamento foliar 3‐ Grapevine leafroll associated virus 3 (GLRaV 3) é o vírus do 

complexo do enrolamento foliar das videiras mais disseminado em Portugal. Tanto em 

Portugal como na União Europeia, os materiais de propagação vegetativa de videira 

certificados devem estar isentos de ambas as viroses. Estas viroses causam reduções na 

produção e alterações na qualidade das uvas, e a medida de como afetam cada casta é 

dependente desta. A sequenciação do genoma de videira veio permitir estudar as interações 

entre a planta e os agentes causais de doenças ao nível da transcrição genómica, permitindo 

elucidar os genes que são afetados pelos diferentes patogénios. Neste trabalho iniciamos o 

estudo dos genes expressos diferencialmente (DEGs) em Touriga Nacional e Cabernet 

Sauvignon na presença de GFLV e GLRaV3 ao abrolhamento, que é o ponto inicial do ciclo 

anual da videira. Em Touriga Nacional também se identificou os DEGs em infeção mista de 

GFLV e GLRaV3. Para cada DEG identificado foi desenhado um par de primers para a validação 

da quantificação por PCR em tempo real (qPCR), usando o método da curva padrão relativa. 

Um conjunto de genes de referência (NAD5, ‐actin, EF1  e GAPDH) foi testado para a 

normalização do qPCR. Foi usado o programa Normfinder para identificar os genes de 

referência mais estáveis para cada casta. A validação da quantificação foi feita para cada 

planta individualmente. Foi calculada uma “one‐way ANOVA” seguida do teste de comparação 

múltipla de Tukey (P <0,05). Associados à resposta a infeções com GFLV e GLRaV3 foi 

identificado um conjunto de genes expressos diferencialmente em Touriga Nacional e 

Cabernet Sauvignon. Em Touriga Nacional foram também identificados os genes expressos 
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diferencialmente em infeção mista de GFLV e GLRaV3. Quase todos os genes são expressos de 

modo significativamente diferente em cada modalidade. Os genes identificados distribuem‐se 

por 10 dos cromossomas da videira e também pelo cloroplasto. Nove dos genes estão bem 

caracterizados e as suas funções estão relacionadas com a defesa da planta, a sinalização de 

“stress” e o funcionamento do cloroplasto. Quatro dos restantes loci não estão ainda 

caracterizados. Cada casta reage de modo distinto à presença individual de cada vírus. Para um 

mesmo gene pode haver um aumento da expressão numa casta na presença de um dos vírus e 

uma diminuição da expressão para o outro vírus. Alguns dos genes em ambas as castas 

seguem um mesmo padrão de expressão na presença do mesmo vírus ainda que com 

diferenças quantitativas, mas noutros casos seguem um padrão distinto para o mesmo vírus. 

Os resultados obtidos neste trabalho reforçam as observações de campo que indicavam que 

cada casta se comporta de modo diferente em relação à presença de viroses. O presente 

estudo fornece uma base para a seleção de vários genes candidatos para posterior análise 

funcional e genómica comparativa com outras cultivares de videira. 

 

 

BIOTEC CO10 - Avaliação de uma pasta de dentes como veículo para administração oral de 

nisina a cães com doença periodontal 

Ana Cabo Verde1, Teresa Semedo‐Lemsaddek1, Raquel Santos1,2, José Diogo Pereira dos 

Santos1, Catarina Tibério1, Hermes Macedo1, Jorge Moreira da Silva3, Berta São Braz1, Luis 

Tavares1, Manuela Oliveira1 
1CIISA/Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade de Lisboa, Avenida da Universidade 

Técnica, 1300‐477 Lisboa, Portugal; 2Instituto de Medicina Molecular, Faculdade de Medicina 

da Universidade de Lisboa, Lisboa, Portugal; 3Virbac Portugal 

 

A doença periodontal (DP) é uma afecção muito frequente em medicina veterinária, afectando 

80% dos cães. A formação de biofilme na cavidade oral promove a inflamação das estruturas 

de suporte dos dentes. Quando atingem o ligamento periodontal e osso alveolar, bactérias e 

toxinas podem disseminar‐se através da corrente sanguínea, promovendo doenças sistémicas, 

cuja probabilidade aumenta quando se aplicam tratamentos invasivos como extracção 

dentária. Tratamentos inovadores são urgentes, sendo a administração de bacteriocinas, como 

a nisina, uma estratégia promissora. Foi avaliada capacidade inibitória da nisina contra 46 

isolados clínicos de Enterococcus, obtidos a partir de cães com DP, através da determinação 

das concentrações mínimas inibitória (CMI) e bactericida (CMB) pelo método de diluição em 

microplaca, e o potencial de uma pasta de dentes comercial (VIRBAC dentifrice enzymatique) 

como veículo de administração oral. A nisina apresentou actividade bacteriostática contra 40% 

das estirpes e bactericida contra 60%, com CMI a variar entre 2‐10mg/mL e CMB entre 5‐

40mg/mL. Esta bacteriocina manteve a capacidade inibitória quando incorporada na pasta de 

dentes, potenciando o efeito desta. A nisina, para além de ser um conservante alimentar 

aprovado na UE, apresenta várias vantagens. Não se observa resistência cruzada com 

antibióticos, e, sendo inactivada pela tripsina e pancreatina, não afecta a microbiota entérica 

do cão. Face aos resultados, esta molécula poderá ser veiculada através de pasta de dentes 

para tratamento da DP e prevenção de doenças sistémicas em cães. Uma vez que estes 

animais são considerados modelo de DP em humanos, estes resultados poderão ser 

extrapolados para medicina humana 
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BIOTEC P8 - Improvement of the Symbiotic Performance of Chickpea Rhizobia by Additional 

Copies of the clpB Chaperone Gene 

Ana Paço1, Clarisse Brígido1,2, Ana Alexandre1,2, Pedro F. Mateos3, Solange Oliveira1 
1ICAAM‐Instituto de Ciências Agrárias e Ambientais Mediterrânicas (Laboratório de 

Microbiologia do Solo), Universidade de Évora, Núcleo da Mitra, Évora, Portugal; 2IIFA‐Instituto 

de Investigação e Formação Avançada, Universidade de Évora, Évora, Portugal; 3Departamento 

de Microbiología y Genética, Centro Hispano Luso de Investigaciones Agrarias, Universidad de 

Salamanca, Salamanca, España 

 

The ClpB chaperone is known to be involved in bacterial stress response. Moreover, recent 

studies suggest that this protein has also a role in the chickpea‐rhizobia symbiosis. In order to 

improve both stress tolerance and symbiotic performance of a chickpea microsymbiont, the 

Mesorhizobium mediterraneum UPM‐Ca36T strain was genetically transformed with pPHU231 

containing an extra‐copy of the clpB gene. To investigate if the clpB‐transformed strain 

displays an improved stress tolerance, bacterial growth was evaluated under heat and acid 

stress conditions. In addition, the effect of the extra‐copies of the clpB gene in the symbiotic 

performance was evaluated using plant growth assays (hydroponic and pot trials). The clpB‐

transformed strain is more tolerant to heat shock than the strain transformed with pPHU231, 

supporting the involvement of ClpB in rhizobia heat shock tolerance. Both plant growth assays 

showed that ClpB has an important role in chickpea‐rhizobia symbiosis. The nodulation kinetics 

analysis showed a higher rate of nodule appearance with the clpB‐transformed strain. This 

strain also induced a greater number of nodules and, more notably, its symbiotic effectiveness 

increased ~60% at pH5 and 83% at pH7, compared to the wild‐type strain. Furthermore, a 

higher frequency of root hair curling was also observed in plants inoculated with the clpB‐

transformed strain, compared to the wild‐type strain. The superior root hair curling induction, 

nodulation ability and symbiotic effectiveness of the clpB‐transformed strain may be explained 

by an increased expression of symbiosis genes. Indeed, higher transcript levels of the 

nodulation genes nodA and nodC (~3 folds) were detected in the clpB‐transformed strain. The 

improvement of rhizobia by addition of extra‐copies of the clpB gene may be a promising 

strategy to obtain strains with enhanced stress tolerance and symbiotic effectiveness, thus 

contributing to their success as crop inoculants, particularly under environmental stresses. This 

is the first report on the successful improvement of a rhizobium with a chaperone gene. 

 

 

 

  



V Congresso da Ordem dos Biólogos | I Cimeira/Cumbre Ibérica de Biólogos                                      Livro de Resumos | Libro de Resúmenes 

 

26 
 

 
Bioempreendedorismo 

 

 

BIOEMP CO11 - Empreendedorismo tecnológico em plantas - uma nova perspetiva de visita a 

espaços verdes das cidades 

Ana Cardoso1*; Ana Cunha1; Bruno Sousa2 
1Escola de Ciências da Universidade do Minho, Campus de Gualtar, Braga; 2Escola de Economia 
e Gestão da Universidade do Minho, Campus de Gualtar, Braga  

*ana.f.s.cardoso@gmail.com 
 

Os espaços verdes podem conter múltipla informação sobre as plantas, desde a diversidade 

taxonómica às propriedades biológicas, e, por vezes, algumas curiosidades interessantes não 

só relativas às plantas mas também à história do lugar. No entanto, não há uma valorização 

significativa destes espaços. Acredita‐se ser possível sensibilizar o público em geral para a sua 

importância, contribuindo para um aumento do conhecimento científico dos residentes e 

turistas e também um aumento pela estima destes espaços. Assim, no âmbito da tese de 

mestrado, está a ser desenvolvido um projeto com recurso a serviços tecnológicos, em 

particular uma aplicação móvel e um website informativo, para integrar visitas guiadas aos 

espaços verdes, disponíveis em português e inglês. Este projeto encontra‐se a ser aplicado a 

espaços verdes nas cidades de Porto e Vila Nova de Gaia, procedendo‐se a diversas análises de 

viabilidade, desde estudos de mercado a análises estratégicas." 

 

 

BIOEMP CO12 - O ecoempreendedorismo 

Teresa Saraiva1*, Luis Marques1 
1ECOSATIVA ‐ Consultoria Ambiental, Lda., Vila Nova de Milfontes, Portugal 

*teresa.saraiva@ecosativa.pt 

 

Nesta comunicação iremos apresentar um caso de empreendedorismo promovido por 

biólogos e que resultou no desenvolvimento de uma empresa de referência na área da 

prestação de serviços de consultoria ambiental – a ECOSATIVA – Consultoria Ambiental Lda. 

Fundada em 2005, a ECOSATIVA é, desde a sua criação, uma empresa de biólogos, da gestão à 

equipa técnica, que desenvolve projetos de ecologia aplicada e que tem por missão a 

compatibilização das atividades económicas com a conservação da natureza. 1.  Ser biólogo: o 

que faz diferença. Sentimos que uma parte importante do sucesso da ECOSATIVA se deve 

precisamente à formação académica que está na base da sua equipa. Uma formação científica 

é essencial a um trabalho técnico de qualidade nas nossas áreas de trabalho. Assim, faz parte 

do “nosso DNA” o olhar crítico sobre as metodologias em vigor ou sobre a qualidade dos 

resultados obtidos, o que nos desafia a inovar e investigar. Perante cada novo desafio, 

recorremos às qualidades típicas de um biólogo: a curiosidade, o método científico, o espírito 

crítico e o rigor na interpretação da informação que geramos. Em muitos projetos temos a 

noção que, de facto, estamos a criar conhecimento. 2.  Ser biólogo na ECOSATIVA. 

Desenvolvemos já cerca de 130 projetos de monitorização ambiental, estudos de impacte e 

incidências ambientais, planeamento e requalificação ambiental, planos de gestão, formação, 
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sensibilização ambiental, divulgação científica, investigação e desenvolvimento. Na ECOSATIVA 

trabalhamos em especialidades tão diversas como a ictiologia, ornitologia, mamalogia, 

herpetologia, entomologia, botânica, micologia, hidromorfologia, modelação de dados e 

estatística, sistemas de informação geográfica e geoprocessamento, ecologia da paisagem, 

entre outras, frequentemente em parceria com universidades e institutos de investigação. 

Para os biólogos da nossa equipa, o trabalho técnico que se desenvolve permite um 

crescimento profissional contínuo e abrangente, já que a diversidade de áreas de estudo a isso 

forçosamente conduz. Se é verdade que fazemos uma seleção criteriosa da equipa técnica, 

igualmente fazemos um investimento na sua formação contínua, sendo política da empresa 

disponibilizar o tempo e os meios necessários para a especialização dos seus técnicos nas 

diferentes áreas de negócio. 3.  A formação versus o mercado de trabalho. Um dos maiores 

desafios que a ECOSATIVA tem enfrentado é a desarticulação entre a formação dada aos 

biólogos em contexto académico e aquilo que são as exigências do trabalho que 

desenvolvemos. Aquilo que se exige a um biólogo, neste contexto, é a realização de trabalho 

de cariz técnico baseado no conhecimento e raciocínios científicos. A formação académica 

carece de uma componente que dote os biólogos das competências necessárias à 

concretização dos vários processos de um projeto técnico: design experimental adequado, 

métodos de processamento e geoprocessamento e conhecimento que permita a interpretação 

de resultados. Raramente os nossos projetos se repetem nos objetivos e metodologias. Assim, 

cada novo trabalho exige capacidade de pesquisa, interpretação e seleção de informação 

pertinente. Por outro lado, é necessário que o biólogo tenha um amplo conhecimento dos 

processos naturais e da sua dinâmica para conseguir resolver o problema concreto com base 

nos resultados da sua pesquisa. Assim, precisamos de biólogos com uma formação menos 

compartimentada e mais focada na compreensão ampla dos processos naturais e nas técnicas 

de aquisição crítica de conhecimento e processamento da informação. Por outro lado será 

importante discutir o facto de existirem especialidades da ecologia para as quais se verifica 

escassez de oferta no mercado ou uma formação dessincronizada das necessidades reais. 

 

 

BIOEMP CO13 - Histórias de Elfos e de Orcs, e de Biólogos que trabalham em espaços 

zoológicos 

Marco Bragança*  

Zoomarine, Albufeira, Portugal 

*marco.braganca@zoomarine.pt 

 

Cada espécie tem um papel importante no ecossistema natural em que se insere. É uma peça 
que se encaixa no puzzle global da vida do nosso planeta. As instituições, quando o sistema 
está optimizado e é eficiente, sejam elas científicas ou empresariais, públicas ou privadas, de 
alguma forma mimetizam este formato. Os Biólogos desempenham uma função determinante 
nas institituições onde desenvolvem a sua actividade profissional, seja esta nas Universidades 
e Institutos de Investigação, Indústria Farmacêutica, Empresas de Formação Especializada ou 
Espaços Zoológicos. A sua formação base, que lhes incutiu um espírito de procura de soluções 
para questões ainda sem resposta, ou problemas sem solução imediata, torna‐os um 
complemento importante à estrutura onde se inserem. No decorrer desta comunicação 
contaremos a história de como os Biólogos contribuiram, de forma fundamental, na edificação 
do Zoomarine como este é hoje. Não só como Instituição Zoológica mas como pólo de 
desenvolvimento do conhecimento científico, nas suas mais variadas vertentes. 
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Ambiente 

 

 

AMB CP5 - FLORESTAS, ALIMENTAÇÃO INDUSTRIALIZADA E ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

Jorge Paiva*  

Centro de Ecologia Funcional. Universidade de Coimbra, Portugal 

*jaropa@bot.uc.pt  

 

A Ilha de Páscoa (Rapa Nui na língua nativa) situada no Oceano Pacífico (Polinésia Oriental) e 

que hoje pertence ao Chile (3700 km da costa oeste deste país) esteve coberta por uma 

floresta subtropical antes da chegada de polinésios, há cerca de 1600‐1700 anos (300‐400 

depois de Cristo). Esta floresta foi completamente devastada pelos rapanuios, o que, 

praticamente, provocou a extinção deste povo. Um exemplo mais recente disso foi a de 

devastação florestal da Islândia. Antes da colonização humana e da pastorícia, a região de 

baixa altitude e não muito afastada do litoral era coberta por uma floresta (taiga), 

predominantemente com árvores de folha caduca (pouco diversificada), arbustos e 

subarbustos. Seguia‐se‐lhe, em altitude, a tundra natural e, finalmente, no “andar” confinante 

com as neves perpétuas e glaciares, o “permafrost”, com vegetação esparsa, entre rochas e 

nas anfractuosidades das rochas, e rochedos nus ou cobertos de líquenes ou de líquenes e 

musgos. Com a ocupação humana, a floresta foi sendo derrubada, para construção de 

habitações e embarcações, produção de mobiliário e utensílios, bem como para lenha, 

acabando por desaparecer quase completamente (existem reduzidas relíquias da taiga 

natural). Apesar de se ter este conhecimento, as florestas continuam a ser derrubadas a um 

ritmo verdadeiramente alucinante e drástico. Actualmente, por cada 10 segundos é derrubada 

uma área de floresta tropical correspondente à superfície do relvado de um campo de futebol, 

ou seja o equivalente à área de Inglaterra por ano. Assim, resta no Globo Terrestre pouco mais 

de 20% da cobertura florestal que existia depois da última glaciação (Würm), isto é, após o 

início do período actual, o Holoceno (Antropogénico). Números da Organização das Nações 

Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO) revelam que, na década de 2000 a 2010, 13 

milhões de hectares/ano dessas florestas tropicais foram derrubados. Por exemplo, no Brasil, 

que está entre os cinco países com maior área de floresta, a perda chegou a 2,6 milhões de 

hectares anuais. Da “Mata Atlântica” brasileira resta menos de 6% do que existia quando os 

portugueses descobriram o Brasil. Sabemos que as florestas, particularmente as equatoriais 

(pluvisilva), devido à elevada biomassa vegetal que elaboram, são ecossistemas de 

elevadíssima biodiversidade. Sabemos, ainda, que é nestas florestas, que estão os maiores 

produtores de biomassa (árvores com mais de 5.000 toneladas), com grande capacidade 

despoluidora pela quantidade de dióxido de carbono (CO2) que utilizam e enormes fábricas 

naturais de oxigénio (O2). Por outro lado, a Humanidade vive, actualmente, numa sociedade 

de economia de mercado, cuja preocupação predominante é produzir cada vez mais e com 

maior rapidez, de modo a conseguir‐se o máximo lucro. Assim também acontece com os 

produtos alimentares que, por isso, são de pior qualidade, menos diversificados e mais 

poluídos. Actualmente, a alimentação básica mundial depende de oito espécies de cereais, tão 

altamente seleccionados e uniformes, que catástrofes, devidas a moléstias ou a variações 

climáticas, podem levar, rapidamente, a Humanidade à fome. O mesmo acontece com a 
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produção animal. Assim, hoje em dia, a pecuária intensiva e industrializada baseia‐se em três 

grupos de ruminantes (bovinos, ovinos e caprinos), na suinicultura, na avicultura e na 

piscicultura. Mas, para a criação massiva de gado bovino são necessárias amplas áreas de 

pastagens, o que levou ao derrube de enormes superfícies de florestas, particularmente das 

tropicais. Além de ter sido mais um contributo para o aumento de dióxido de carbono (CO2) na 

atmosfera devido à devastação da floresta tropical, o elevadíssimo número de reses, constitui 

actualmente um dos maiores factores de poluição atmosférica, pois cada um destes 

ruminantes liberta, diariamente, para a atmosfera cerca de 50 litros de metano. Devastação 

florestal, particularmente da pluvisilva, e imensas manadas com inumeráveis cabeças de gado 

bovino, são, actualmente, dos factores mais relevantes que contribuem para as alterações 

climáticas e, consequentemente, para o Aquecimento Global. Apesar de se saber isso, a 

grande maioria da população mundial não tem a mínima noção do que está a acontecer ao 

planeta em que vivemos e que não é mais do que uma pequeníssima “ilha” do Universo, que 

temos vindo a desflorestar, assim como também é uma enorme “gaiola”, que temos vindo a 

poluir há milénios e a provocar‐lhe uma elevação de temperatura tal que se tornará inabitável 

para a espécie humana. 

 

 

AMB CP6 – UNA VISIÓN IBÉRICA DE LA CONSERVACIÓN DE LA NATURALEZA 

María Jesús Palacios* 

Consejería de Medio Ambiente y Rural, Políticas Agrarias y Territorio, Junta de Extremadura, 

España 

*email 

 

Resumo 

 

 

AMB CO14 ‐ How does urbanization influence behaviour and fitness of Great Tits? 

Diogo Barros1, Phillipp Sprau2, Niels Dingemanse2 
1CESAM – Centre for Environmental and Marine Studies, Department of Animal Biology, 

Faculty of Sciences, University of Lisbon, Campo Grande, Lisbon, Portugal; 2Research Group 

Evolutionary Ecology of Variation,Max Planck Institute for Ornithology (MPIO), Seewiesen, 

Germany 

*email 

 

As a result of an increasingly demanding human life style, urban areas inevitably tend to 

expand leading to a significantly higher degree of anthropogenic pressure on wild 

communities. These pressures might change the ecological dynamics in wild fauna jeopardizing 

ecosystem sustainability. Despite the growing interest in urban ecology, little is known about 

selection pressures induced by urbanization. This projected aimed at assessing the Influence of 

specific environmental parameters – such as light, noise and temperature – that are 

characteristic for urban environments on individual behavior and fitness of Great tits (Parus 

major). Using an established great tit nest box population we repeatedly measured behavioral 

traits such as aggressiveness and flight initiation distance and recorded reproductive success 

along several urban‐to‐rural gradients. We tested for the repeatability of the observed 

behaviors, assessed behavioral syndromes (also referred to as personality) and calculated the 
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change of behaviors across the urbanization gradients. We also tested whether reproductive 

success, i.e. the number of chicks that fledged, is a function of the level of urbanization. 

Temperature and relative humidity were found to be the most significant urban component to 

influence birds’ behaviors, with temperature contributing towards more aggressive and bolder 

individuals and humidity having an inverted relationship. Aggression was found to not be 

correlated with boldness, which corroborates with previous findings for urban birds. 

Temperature was also the most influential variable in reproductive success. Contrary to our 

expectations, fitness was found to slightly increase with temperature. Moreover, temperature 

seems to increase clutch size but reduce survivability. This project provides insights on how 

urbanization shapes individuals to be more aggressive and bolder, but less docile. It also 

suggests that urban birds are fitter but have higher nestling mortality rates.  

 

 

AMB CO15 ‐ Gestão autárquica das espécies exóticas invasoras em Portugal 

Sofia Oliveira1*, Paulo, Santos1,2, Ruth, Pereira1,2 
1Faculdade de Ciências da Universidade do Porto, Porto, Portugal; 2CIIMAR, Porto, Portugal 

*up201101605@fc.up.pt 

 

As invasões biológicas encontram‐se entre as principais causas de perda de biodiversidade, 

tendo também impactes nefastos na economia e no bem‐estar da população humana. Assim, 

existe a necessidade de gerir as espécies exóticas invasoras de forma a minimizar os prejuízos 

provocados por estas. Neste contexto, o presente estudo teve como objetivo avaliar a 

contribuição das autarquias portuguesas para a gestão desta ameaça no panorama nacional. 

Para isso, foi elaborado e implementado um questionário que incide em cinco áreas principais: 

(1) a identificação e monitorização das espécies exóticas invasoras, (2) o controlo, (3) a 

erradicação, (4) a prevenção e (5) a educação ambiental. Após a sua aplicação por via 

telefónica, procedeu‐se à análise estatística das respostas e definiu‐se um conjunto de critérios 

que permitisse comparar a gestão efetuada pelos municípios com aquela que seria a ideal. Até 

ao momento, foram preenchidos 178 questionários, o que corresponde a uma taxa de 

resposta de 57,8%. Adicionalmente, após a aplicação dos critérios de classificação, verificou‐se 

que 86,0% das autoridades locais inquiridas já implementaram, pelo menos, uma medida para 

dar resposta a esta problemática, o que sugere que a maioria dos municípios portugueses já 

possui algum grau de consciência acerca da mesma. No entanto, em 73,6% das autarquias 

respondentes, a gestão efetuada não é satisfatória e em 14,0% não são mesmo feitos 

quaisquer esforços para gerir as espécies exóticas invasoras. Concluindo, em Portugal, é ainda 

necessário um maior esforço por parte das autoridades locais para que se possa combater as 

invasões biológicas de forma eficiente. " 
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AMB CO16 ‐ Función e importancia de los Parques Zoológicos en el medioambiente y la 

sociedad 

Gonzalo, Albarrán Madrigal* 

Universidade de Évora (UE), NEMALAB, Portugal 

*gonzalo_albarran@hotmail.com 

 

Debido a la creciente preocupación de la sociedad por el medio ambiente en estos últimos 

años, los parques zoológicos han estado en controversia, debatiéndose su funcionalidad en la 

sociedad actual, incluyendo a la comunidad científica y por supuesto a la comunidad de 

biólogos. Es, por tanto, necesario realizar una revisión sobre la realidad de los parques 

zoológicos contemporáneos, poniendo énfasis en el rol que estos juegan. Este trabajo examina 

la eficacia de los parques zoológicos en la conservación de la diversidad biológica, la educación 

pública, la investigación científica y su impacto tanto en la sociedad como en el medio 

ambiente. Este recorrido por las ideas consideradas como esenciales para el planteamiento 

teórico de lo que es un zoológico contemporáneo tiene en cuenta a los biólogos como pieza 

clave para su desarrollo. Respecto a la sociedad, los zoológicos no sólo entretienen, también 

tienen como objetivo educar. En los zoológicos se desarrollan programas educativos dirigidos a 

niños y adultos, ejerciendo como enlace de unión, acercando la naturaleza a los visitantes con 

el objetivo de mostrar la importancia de la conservación de la naturaleza.  

 

 

AMB CO17 ‐ Functional characterization of protected areas as the basis for a regional 

conservation perspective: the case of the Baetic-Rifan biodiversity hotspot 

Patrícia Lourenço*, Domingo Alcaraz‐Segura, Andrés Reyes, Juan Miguel Requena‐Mullor, 

Javier Cabello 

Centro Andaluz para la Evaluación y Seguimiento del Cambio Global ‐ CAESCG, Universidad de 

Almería, Edificio de Servicios Técnicos, Almería, España 

*pmrlourenco@gmail.com 

 

Regional coordination in conservation can be especially important in places where a single 

biome is split between several geopolitical units that vary not only in their levels of 

biodiversity, but also in their conservation threats and in the cost of conservation action. The 

majority of conservation programs of biodiversity are applied at national and subnational 

scales. However, global and regional coordination for setting conservation priorities in 

connected biodiversity areas at international level is also required. The Baetic‐Rifan Mountains 

are one of the main centers of hotspot biodiversity in the Western Mediterranean basin, in 

which regional conservation programs should be implemented because of the connected 

biodiversity traits. In this study we identified and characterized the ecosystem functioning as 

basis for the establishment of intercontinental transboundary conservation strategies among 

the PAs of the Baetic‐Rifan Mountains. We used the functional attributes derived from the 

seasonal dynamics of the Enhanced Vegetation Index (EVI) to characterize the spatial and 

temporal variability of the ecosystem functioning of the protected areas (PAs) of the region 

from the period 2001‐2012. We identified four groups of PAs with similar ecosystem 

functioning distributed along the two regions, and two groups of PAs with independent 

ecosystem functioning distributed along the Baetic Mountains with no correspondence with 

Rifan Mountains. The PAs were distributed along a productivity and phenology gradient. Our 
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results provided a baseline description of the ecosystem functions that supports the 

application of sustainable management of border ecosystem services. This approach highlights 

the usefulness of remote sensing tools in the selection of areas for the establishment and 

development of inter‐territorial coordination and international cooperation in conservation 

strategies. 

 

 

AMB CO18 – Paleobiologia de dinossauros e outros vertebrados, com exemplos portugueses 

Octávio Mateus* 
Departamento de Ciências da Terra, Faculdade de Ciências e Tecnologia, FCT, Universidade 
Nova de Lisboa, 2829‐526 Caparica, Portugal    
*omateus@gmail.com  
 
Por ser uma disciplina charneira entre a biologia e geologia, a paleontologia é por vezes 
esquecida por ambas as áreas. Em Portugal, tradicionalmente até ao século XX, a paleontologia 
era do domínio das geociências pois eram habitualmente os geólogos que recolhiam os fósseis 
e os precisavam de identificar para datar as rochas. Com o advento e pujança da biologia 
evolutiva, os fósseis ganharam um papel preponderante para o conhecimento e compreensão 
da evolução darwiniana. A paleobiologia e evolução dos dinossauros pode ser feita recorrendo 
a exemplos extraordinários na evolução dos dinossauros  e a exemplos dos achados 
portugueses. Alguns exemplos são emblemáticos: os saurópodes e o gigantismo, o 
estegossauro Miragaia e a evolução do alongamento do pescoço, as pegadas e a locomoção, o 
Lourinhanosaurus e as estratégias evolutivas de reprodução. A paleontologia portuguesa 
permite uma visão única na paleontologia dos dinossauros, sobretudo do Jurássico superior. 
 

 

AMB CO19 ‐ O Biólogo e a gestão ambiental no século XXI 

Nuno Formigo* 

Ordem dos Biólogos, Departamento de Biologia ‐ Faculdade de Ciências – Universidade do 

Porto, Portugal 

*neformig@fc.up.pt 

 

Ao longo das últimas décadas, a gestão ambiental, quer ao nível das ferramentas que têm 

vindo a ser desenvolvidas, quer ao nível da legislação que a vai regulando, tem‐se pautado por 

uma inclusão crescente das questões ligadas à sustentabilidade e à ecologia. Em Portugal, 

entre outros, são exemplos a Lei da Água, a Rede Nacional de Áreas Protegidas, a Avaliação de 

Impacte Ambiental, a Reserva Ecológica Nacional, etc. Sendo a área da ecologia e dos 

ecossistemas (fauna, flora, serviços de ecossistema, etc.) uma clara competência do Biólogo, 

importa perceber se os biólogos estão profissionalmente preparados para os novos desafios 

profissionais que se lhe colocam. A formação académica com que saem das Universidades é 

suficiente? Que possibilidades de formação profissional existem? As empresas e instituições 

reconhecem a sua importância como especialistas nestas áreas? Qual a importância do título 

de especialista em Ambiente atribuído pelo Colégio do Ambiente da Ordem dos Biólogos? Na 

presente comunicação, para além de um breve historial das questões acima referidas, 

procurar‐se‐á apresentar uma proposta de programa de trabalho do Colégio do Ambiente da 

Ordem dos Biólogos para lhes dar resposta. Por um lado, investindo na divulgação, junto dos 

vários interessados nesta temática, do que é um biólogo especialista em ambiente, e da mais 

valia que significa a sua inclusão em qualquer equipa de trabalho nesta área. Por outro lado, 
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propondo uma oferta estruturada de formação profissional nesta área, complementar à 

formação académica, e que leve, não só à obtenção, de uma forma clara e transparente do 

titulo de especialista em Ambiente, mas sobretudo à credibilização e valorização do mesmo.  

 

 

AMB P9 ‐ Monitorização do efeito barreira em canais - Análise de filmagens de lontra-

europeia Lutra lutra 

Patrícia Passinha1*, Rita Azedo2 
1Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Campo Grande, Portugal; 2EDIA, SA, 

Beja, Portugal 

*patriciapassinha2@gmail.com 

 

A construção de várias infraestruturas para o Empreendimento de Fins Múltiplos do Alqueva 

aumentou a fragmentação de habitats, provocando o efeito barreira e o efeito armadilha. Para 

minimizar e resolver este problema foram construídas passagens que unem estes habitats, e 

têm vindo a ser monitorizadas. A lontra‐europeia (Lutra lutra) é uma das espécies afetadas 

neste habitat, deste modo foi estudado o seu comportamento nas passagens através de 

videovigilância de modo a compreender se os métodos utilizados são benéficos para esta 

espécie. 

 

 

AMB P10 ‐ Determinación del perido de actividad de adultos de Cerambyx welensii en 

dehesas de alcornocal de Extremadura 

Vicente Vicente Rivera1*, José Martín Gallardo1, José Cabezas Férnandez1, Cándido Vicente 

Calle2 
1Area de Ecología. Universidad de Extremadura, España; 2Instituto Bioclimático 

*vicente.vicente.r@gmail.com  

 

Los alcornocales son formaciones naturales o antropológicas de gran importancia económica, 

ecológica y social. En la actualidad presentan un notable deterioro desde el punto de vista 

fitosanitario. Debido al manejo incorrecto, algunos hongos e insectos componentes naturales 

de los ecosistemas de alcornocal se manifiestan como plagas. De entre ellos destaca Cerambyx 

welensii; coleóptero xilófago que ayuda a la descomposición de quercineas senescentes 

acelerando el reciclado de los componentes de la madera. Desde hace aproximadamente tres 

décadas, y debido a la situación de estrés que soportan los árboles, se comporta como una 

plaga afectando no sólo a árboles senescentes sino también a los jóvenes afectados por un mal 

manejo. Particularmente las dehesas del sur‐oeste de la peninsula iberica presentan signos de 

graves daños causados por estos xilófagos. En un alcornocal adehesado situado cercano a 

Badajoz (España), se ha estudiado durante 9 años (2007‐2015) el periodo de actividad del 

imago de esta especie y el efecto de algunos factores abiótios del entorno sobre dicha 

actividad. Para ellos se emplearon trampas de captura con cebo líquido. La emergencia de los 

imagos en el periodo estudiado comenzó en la cuarta semana de mayo y finalizó en la primera 

semana de agosto. Las máximas capturas de Cerambyx adultos se registraron entre la tercera 

semana de junio y la segunda de julio, presentado anualmente las curvas de vuelo forma de 

campana de Gauss leptocúrtica. Las máximas emergencias coincidieron con altas temperaturas 

mínimas y la lluvias afectaron negativamente a la aparición de adultos en vuelo. 
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AMB P11 ‐ Relationship between airborne pollen grains from herbs plants and different 

factors that influence their content in three cities in SW Iberian Peninsula 

J.M. Maya‐Manzano1*, R. Tormo‐Molina1, S. Fernández‐Rodríguez2, Á. Gonzalo‐Garijo3, I. Silva‐

Palacios4 
1Department of Vegetal Biology, Ecology and Earth Sciences, University of Extremadura, 

Badajoz, Spain; 2Department of Construction, University of Extremadura, Cáceres, Spain; 
3Allergy department, Infanta Cristina University Hospital, Badajoz, Spain; 4Department of 

Applied Physics, University of Extremadura, Badajoz, Spain 

email 

 

Some plants herbs are well known by their effects in human health, mainly because their 

pollen grains cause allergic problems in sensibilized population. Thus, plants from Poaceae, 

Plantago or Urticaceae taxa, are some of the most important causes of respiratory allergic 

diseases in mediterranean countries. Assessment of the airborne content in an extensive 

territory, with different landscapes is a difficult task because both vegetation diversity and 

meteorology affect directly the results. Use of Geographic Information Systems (GIS) software 

in aerobiology is a helpful tool for this purpose. The aims of this study were: 1) to analyze the 

behaviour of airborne pollen grains from 8 different herbs taxa using daily and hourly mean 

concentrations, and 2) to analyze the influence of biometeorology and land use nearby the 

pollen traps, in areas of 10 km in diameter, surrounding the three cities studied. Maps of the 

main land use in the areas (buffer) of 10 km in diameter surrounding the pollen traps were 

created using GIS software, and image analysis software was used for quantifying the surface 

occupied by for each land use category based upon colour assessment. Daily and hourly data 

concentrations of pollen grains (8 taxa from herbs plants, measured with Hirst type traps) 

were analysed and compared with meteorology measured (data provided by AEMET) in three 

localities of the SW Iberian Peninsula, i.e: Don Benito (DB), Plasencia (PL) and Zafra (ZA), from 

March 2011 to March 2014. The main land use in DB were irrigated crops and pastures 

(Poaceae sp. Plantago sp., Astaraceae sp.), in PL, hardwood forests (mainly from Quercus 

pyrenaica, Q. suber and Castanea sativa), and in ZA, pastures and hardwood forests (Q. 

rotundifolia and Q. suber). Poaceae with 16 grains m‐3, Plantago with 3 grains m‐3 and Rumex 

with 1.5 grains m‐3 were the most abundant pollen types according to their average 

concentration values. The values recorded were similar in the three cities studied, outstanding 

Amaranthaceae or Urticaceae p.p. in DB and Rumex in PL, this last one associated with oak 

forests, more frequently recorded in this area. Comparison of the daily concentrations of 

pollen grains with the predominant winds and land use shows that the atmospheric 

concentrations of collected pollen grains in the trap reflect the source areas identified in the 

inventory, as happened with Amaranthaceae, Anthemideae, Echium, Plantago, Poaceae and 

Rumex. Nevertheless, these relationships were not found for Urticaceae p.p. and Urtica 

membranacea. Airborne pollen concentration is related with the surrounding vegetation and 

land use distribution nearby traps most of the time. However, other factors as transport of 

particles to medium or long‐distance, meteorological conditions or even location of pollen trap 

within a city, also have a direct influence in the aerobiological content. 
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AMB P12 ‐ Espécies Exóticas Invasoras - Um problema global com implicações locais 

Rita Azedo1*, Ana Ilhéu2; David Catita3 
1Empresa de Desenvolvimento e Infraestruturas do Alqueva, S.A. (EDIA, S.A.), Beja, Portugal; 2        

; 3 

*razedo@edia.pt 

 

As espécies invasoras podem ter origem autóctone ou alóctone, variando o grau de invasão 

com diversos fatores bióticos e abióticos. A globalização facilitou o aparecimento de espécies 

exóticas fora da sua área de distribuição natural, quer por introdução intencional ou mero 

acidente e estima‐se que já existam mais de 12 000 espécies exóticas na Europa sendo que 10‐

15% sejam invasoras. A prevenção, controlo e erradicação destas espécies carece de um 

enquadramento legal ajustado à problemática das espécies invasoras. A legislação deve 

enquadrar as estratégias e medidas necessárias para enfrentar as espécies invasoras nos 

diferentes habitats e considerando diferentes áreas de intervenção. A albufeira de Alqueva, é 

uma extensa massa de água que é a base de todo o Empreendimento de Fins Múltiplos de 

Alqueva (EFMA), tornando este sistema muito suscetível à invasão por espécies de plantas ou 

animais que poderão ter consequências graves para o desenvolvimento e exploração do EFMA. 

Desta forma foi elaborado um estudo prévio sobre as espécies invasoras na área de Alqueva e 

delineado um programa de deteção precoce e monitorização da dispersão. No entanto já se 

registam fenómenos de invasão na zona a montante da albufeira de Alqueva, estando a EDIA a 

desenvolver trabalhos de controlo de Jacinto‐de‐água Eichornia crassipes no troço do 

Guadiana Internacional com vista a travar o avanço desta espécie em águas portuguesas. 

Iniciou também a desinfeção de embarcações de pesca desportiva e lúdica para prevenção da 

entrada de Mexilhão‐zebra Dreissena polymorpha nas albufeiras associadas ao EFMA. É 

necessário divulgar a problemática associada às espécies invasoras e congregar esforços para 

evitar a disseminação de espécies exóticas e travar a sua invasão. 

 

 

AMB P13 – Indice de agresividad climática en la región OTALEX C 

José Cabezas1*, Luis Fernández‐Pozo1, Beatriz Ramírez1, Victoriano Ramos1, Paula Mendes1, 

Carlos Pinto‐Gomes2, Teresa Batista3** 
1Grupo Análisis de Recursos Ambientales (ARAM), Universidad de Extremadura, Badajoz, 

España; 2Dpto. de Paisagem, Ambiente e Ordenamento, Escola de Ciências e Tecnologia, 

Universidade de Évora, Évora, Portugal; 3Instituto de Ciências Agrárias e Ambientais 

Mediterrânicas (ICAAM), Universidade de Évora, Nucleo da Mitra, Évora, Portugal 

*jocafer@unex.es;  **t.crego@gmail.com   

 

El Observatorio Territorial Alentejo‐Extremadura‐Centro (OTALEX C) abarca una región con 

unas características socioeconómicas y ambientales que la convierten en una de las áreas 

europeas más sensibles a los cambios globales, como el cambio climático y la desertificación. 

Esta vulnerabilidad exige la creación de herramientas de gestión que permitan identificar los 

riesgos actuales y futuros y sirva a la sociedad para su conocimiento, prevención y adaptación. 

La Convención de las Naciones Unidas para la Lucha contra la Desertificación estableció los 

factores de clima y uso del suelo como desencadenantes probables de los procesos de 

desertificación, definiendo la erosión como proceso principal. Con el objetivo de determinar la 

vulnerabilidad de la región OTALEX C a este riesgo ambiental, se realizó un estudio de los datos 
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de 48 estaciones meteorológicas del suroeste de la Península Ibérica para los periodos: (1961‐

1990), (1971‐2000) y (1981‐2010). En este análisis se estableció una relación (R/Ia) entre el 

índice de aridez de Thornthwaite (Ia) y la erosividad de la lluvia (R), como indicadores de la 

agresividad climática y, por tanto, de la susceptibilidad a la desertificación. Este nuevo índice 

de agresividad climática permite identificar las zonas con mayores valores, como áreas más 

vulnerables. Para los periodos estudiados, se observa un incremento del índice propuesto, lo 

que determinaría un mayor riesgo de padecer procesos de desertificación. La aplicación de 

este estudio a toda la región OTALEX C permitiría su ajuste y utilización como herramienta de 

gestión territorial y ambiental frente a los riesgos del cambio global.  

 

 

AMB P14 ‐ Indicadores ambientales y de sostenibilidad en la región OTALEX C 

José Cabezas1*, Luis Fernández‐Pozo1, Beatriz Ramírez1, Victoriano Ramos1, Paula Mendes1, 

Carlos Pinto‐Gomes2, Teresa Batista3** 
1Grupo Análisis de Recursos Ambientales (ARAM), Universidad de Extremadura, Badajoz, 

España; 2Dpto. de Paisagem, Ambiente e Ordenamento, Escola de Ciências e Tecnologia, 

Universidade de Évora, Évora, Portugal; 3Instituto de Ciências Agrárias e Ambientais 

Mediterrânicas (ICAAM), Universidade de Évora, Nucleo da Mitra, Évora, Portugal 

*jocafer@unex.es;  **t.crego@gmail.com   

 

En el contexto de la Infraestructura de Datos Espaciales del Observatorio Territorial Alentejo‐

Extremadura‐Centro (IDE OTALEX C) se han desarrollado cuatro vectores de indicadores que 

reflejan la realidad social, económica, territorial y ambiental de esta región. Ha sido la 

elaboración de los indicadores ambientales el que ha permitido caracterizar ecológica y 

ambientalmente este area transfronteriza y definirla, tanto en el aspecto bioclimático, como 

en el biofísico y de vegetación potencial. Para la creación de los indicadores bioclimáticos se 

utilizaron los datos termopluviométricos procedentes de 99 estaciones meteorológicas de la 

región OTALEX C y su periferia. Estos indicadores reflejan la influencia del clima en la 

distribucion de los seres vivos, expresando las relaciones clima‐vegetación. De esta manera, se 

aplicaron 4 índices bioclimáticos: el índice de evapotranspiración potencial (ETP), calculado 

tanto anual como estacionalmente según la formula propuesta por Thornthwaite; el índice de 

continentalidad, que expresa la oscilación anual de temperaturas medias; el índice 

ombrotérmico, que define el caracter climático en función de la precipitación y la temperatura 

y el índice de termicidad, que relaciona temperaturas máximas, medias y mínimas anuales. 

Para caracterizar ecológicamente la región OTALEX C también se generó el mapa biogeográfico 

a partir de la creación de un inventario florístico y el reconocimiento de las etapas sub‐seriales 

indicadoras de cada serie de vegetación potencial. Finalmente, mediante el análisis de estas 

series, se creó el mapa de vegetación potencial climatófila del area OTALEX C. Toda esta 

información se está integrando para desarrollar un quinto vector de sostenibilidad.  
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AMB P15 ‐ Perfil de virulência e de resistência a antibióticos de Enterococcus isolados a partir 

de amostras fecais de leões (Panthera leo Linnaeus, 1758) da Reserva Nacional do Niassa, 

norte de Moçambique 

Maria João Pinto da Costa1, Teresa Semedo‐Lemsaddek1, Miguel Lajas1, Euzebio Waiti2, Inês 

Marques1, João Lucas3, Daniela Freire1, Colleen Begg2, Keith Begg2, Luis Tavares1, Manuela 

Oliveira1 
1CIISA/Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade de Lisboa, Lisboa, Portugal; 
2Projecto Carnívoros do Niassa, Reserva Nacional do Niassa, Moçambique; 3ISPA, Instituto 

Universitário, SA, Lisboa, Portugal 

email 

 

O leão (Panthera leo) encontra‐se classificado como vulnerável. Em África, existem populações 

bem caracterizadas em apenas duas reservas, Reserva Nacional do Niassa e Parque Nacional 

da Gorongosa. Além da caça ilegal, perda de presas e destruição de habitat, a recuperação das 

populações pode ser comprometida por doenças infecciosas, existindo poucos dados 

relativamente aos agentes potencialmente patogénicos que afectam estes animais. Foi 

avaliada a presença de Enterococcus em amostras fecais de leões da Reserva Nacional do 

Niassa (n=44) e caracterizado o perfil de antibiorresistência e de virulência. Foi possível obter 

37 isolados identificados presuntivamente por caracterização macro e microscópica. A 

resistência a 12 antibióticos foi avaliada pelo método de difusão de disco. A produção de 

hemolisinas, lipase, DNase e gelatinase foi determinada por métodos fenotípicos. Os níveis de 

resistência variaram entre 0% (amoxicilina/ácido clavulânico, cloranfenicol, penicilina G) e 

100% (ácido nalidíxico, estreptomicina). Apenas um isolado apresentou resistência à ampicilina 

e tetraciclina. Foram observados níveis de resistência intermédios ao 

sulfametoxazol/trimetoprim e elevados à cefalexina, enrofloxacina, gentamicina e cefotaxima. 

Todos os isolados produziram hemolisinas, e nenhum produziu lipase ou DNase. A 

percentagem de produtores de gelatinase foi baixa. Os resultados foram inesperados, uma vez 

que a disseminação de antibiorresistência encontra‐se relacionada com o uso excessivo e 

indevido de antibióticos, o que não se observa neste caso. Apesar de não existirem estudos 

relativos à ocorrência de bactérias potencialmente patogénicas em leões desta Reserva, os 

resultados demonstram que esta questão pode ser um problema e deve ser considerada no 

estabelecimento de programas de conservação eficazes 

 

 

AMB P16 ‐ Lucha biológica y profilaxis frente a la tuberculosis bovina 

Anabel Soriano Carrera1* y Ricardo D. Basco López de Lerma2** 
1Universidad de Extremadura, España; 2IES “El Brocense”, Cáceres, España 

*anabelsoriano.asc@gmail.com; **ricardobasco@gmail.com  

 

Nuestro trabajo pretende indagar de manera experimental sobre la utilidad de la fagoterapia 

frente a Micobacterias. Pretendemos, por un lado, pergeñar un mapa de riesgo de la 

tuberculosis debida a Mycobacterium bovis y otras especies de Micobacterias en los 

ecosistemas de bosque mediterráneo, donde los cérvidos y jabalíes son los principales agentes 

de diseminación zoonótica. Por otro, aislar cepas de bacteriofagos eficaces frente a estas 

Micobacterias, y utilizar los fagos aislados sobre animales enfermos y en prevención ambiental 

en aquellas áreas determinadas como de alto riesgo. Una vez comprobada su eficacia en los 
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modelos de laboratorio, la aplicación de estos ensayos para la reducción de la tuberculosis 

bovina y humana en países en vías de desarrollo será el objetivo final del trabajo.  

 

 

AMB P17 - Reproductive biology of a new species of Ampharetidae collected from mammal 

bones in the deep-Atlantic Ocean 

José P. Queirós1*, Ascensão Ravara2, Ana Hilário2 
1Departamento de Biologia, Universidade de Aveiro, Aveiro, Portugal; 2Departamento de 

Biologia & CESAM, Universidade de Aveiro, Aveiro, Portugal.  

*josequeiros@ua.pt 

 

Carcaças de baleias submersas, conhecidas como whale-falls, entregam grandes, mas 

relativamente efémeras, quantidades de matéria orgânica para o fundo do oceano e servem 

de habitat para uma fauna especial do oceano profundo que inclui espécies que se alimentam 

da carne de animais mortos, fauna quimiossintética relacionada com a de fontes hidrotermais 

e fontes frias, e espécies especialistas em habitar ossos. Apesar do grande interesse na fauna 

associada a whale-falls pouco se sabe acerca da mesma no Oceano Atlântico profundo. Neste 

trabalho focamos vários aspetos da biologia reprodutiva de uma nova espécie de poliqueta da 

família Ampharetidae encontrada numa experiência que usa carcaças de vacas, fundeadas a 

1000m de profundidade no Canhão de Setúbal (Atlântico NE), de modo a simular uma whale-

fall. Os poliquetas exibem uma diversidade de caraterísticas reprodutivas que estão 

normalmente relacionadas com caraterísticas do habitat que ocupam e outras vezes 

relacionadas com a sua filogenia. A biologia reprodutiva desta nova espécie de ampharetideo 

tem um particular interesse devido a esta espécie ser um dos grupos dominantes encontrados 

na experiência (3,37 individuos.cm‐2) e o seu habitat ser significativamente diferente de 

outros ampharetideos encontrados em carcaças de mamíferos, visto não habitar os 

sedimentos adjacentes mas habitando os ossos. A morfologia reprodutiva dos ampharetideos 

recolhidos foi analisada usando técnicas histológicas. Os resultados sugerem que esta espécie 

é gonocórica, não possui dimorfismo sexual externo e reproduz‐se continuamente. O tamanho 

da população também foi examinado usando dois tempos de amostragem, 18 e 28 meses após 

o fundeamento da carcaça, e o rácio entre os sexos e a condição reprodutiva determinada de 

modo a elucidar o que controla a distribuição da espécie. 
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Educação | Educación 
 
 

EDU CP7 - A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS NA CONSTRUÇÃO DE UMA 

CIDADANIA RESPONSÁVEL  

Cecília Galvão*  

Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, Portugal 

*cgalvao@ie.ul.pt 

 

Uma sociedade complexa e incerta precisa de cidadãos com flexibilidade de pensamento, 

imaginação e capazes de projetar. A escola tem grande importância no desenvolvimento 

dessas capacidades, proporcionando situações em que os alunos as pratiquem, desde muito 

cedo, para que a inteligência criadora de cada um se desenvolva no máximo das suas 

potencialidades. Só assim poderão dar atenção ao ambiente numa perspetiva de intervenção 

crítica. Vários desafios se apresentam hoje à Educação em Ciências e o estímulo à resolução de 

problemas, desde o jardim infantil até ao ensino secundário, é uma das recomendações 

internacionais. São vários os projetos financiados pela União Europeia que fomentam uma 

abordagem de Inquiry, apostam na formação de professores, disponibilizando materiais e 

atividades testadas em vários níveis de ensino, tentando contrariar a tendência de fuga a 

carreiras científicas. Na minha intervenção procurarei abordar todas estas problemáticas, 

cruzando histórias reais com fundamentação teórica. 

 

 

EDU CP8 - EL RETO DE LA BIOLOGIA EN LA DOCENCIA DEL SIGLO XXI: ENSEÑAR Y APRENDER 

A INVESTIGAR 

Ricardo D. Basco* 

afiliação 

*email 

 

Resumo  
 

 

EDU CO20 ‐ A formação em Biologia em Portugal 

Pedro Fevereiro* 

Instituto de Tecnologia Química e Biológica António Xavier Universidade Nova de Lisboa, 

Portugal 

*psalema@itqb.unl.pt 

 

Em Portugal a formação em Biologia é cada vez mais um ""mar de equívocos"". No ensino 

básico e secundário continua a perspectiva de que o que é importante é que os alunos saibam 

de cor os "nomes das coisas” e não que as compreendam e que compreendam a verdadeira 

importância do fenómeno biológico. No ensino superior a Biologia serve para garantir 

pagantes de propinas às universidades/faculdades com dificuldades em atrair estudantes para 

outras áreas científicas, acentuando‐se a redução da componente de formação prática, a 

“migração” para o “in silico” como escape às dificuldades e o abandono de áreas básicas, 

pouco ""modernas"", mas essenciais. Sem estratégia, sem coordenação e sem perspectivas de 

colocação no mercado de trabalho, a formação em Biologia “anda à deriva” entre 
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“ambientalismos”, “anti‐tecnologismos”, “bioeticismos”, “essencialismos” e outros “ismos”. 

Urge, portanto, repensá‐la e reestruturá‐la em Portugal. 

 

 

EDU CO21 ‐ Nada no ensino da Biologia faz sentido se não à luz da evolução 

Xana Sá Pinto1,2*, Alexandre Pinto2, Pedro Cardia2, Maria João Fonseca3, Joaquim Bernardino 

Lopes1,4 
1CIDTFF ‐ Centro de Investigação Didática e Tecnologia na Formação de Formadores, Portugal; 
2ESE‐IPP – Escola Superior de Educação, Instituto Politécnico do Porto; 3CIBIO ‐ Centro de 

Investigação em Biodiversidade e Recursos Genéticos/ InBIO Laboratório Associado – 

Universidade do Porto; 4UTAD – Universidade de Trás‐os‐Montes e Alto Douro, Portugal. 

*xanasapinto@gmail.com 

 

A evolução é um conceito central da Biologia, sendo fundamental para compreender o meio 

que nos rodeia e as origens da espécie humana. A teoria evolutiva tem também aplicações 

diversas no nosso dia a dia e nosso bem‐estar. Apesar disto, persiste um enorme 

desconhecimento na população portuguesa sobre esta temática, com uma enorme prevalência 

de concepções erróneas. Assim, várias instituições e investigadores defendem que a evolução 

deverá ser ensinada desde os primeiros anos de ensino obrigatório. Mas será possível ensinar 

biologia à luz da evolução? Que vantagens podem advir do ensino precoce da biologia 

evolutiva? Nesta palestra apresentar‐se‐ão resultados e perspectivas que suportam a 

importância do ensino da biologia à luz da evolução. 

 

 

EDU CO22 ‐ Projeto SOPHIA: conhecimento para a gestão do ambiente marinho  

Helena Adão1* e Ana Brito2 
1MARE‐Centro de Ciências do Mar e do Ambiente, Universidade de Évora,Portugal; 
2Departamento de Biologia, Évora , Portugal 

*hadao@uevora.pt 

 

Enquadrado no Projeto SOPHIA será apresentada a Diretiva Quadro da Estratégia Marinha: 

Objetivos, organização e estado de implementação. Será destacado o conceito “Bom estado 

Ambiental”. O projeto SOPHIA – Conhecimento para a Gestão do Ambiente Marinho, 

desenvolve‐se em torno da Diretiva Quadro Estratégia Marinha (DQEM) e consiste num 

projeto facilitador e fomentador da comunicação de cientistas e da sociedade civil em volta 

das múltiplas áreas do conhecimento sobre os ecossistemas marinhos. Este projeto encontra‐

se integrado o programa de medidas da DQEM que tem por finalidade o aumento de literacia 

do ambiente marinho para mobilizar e sensibilizar a sociedade civil para conservação e gestão 

do mar. Desenvolve‐se em parceria da Direção‐Geral de Recursos Naturais, Segurança e 

Serviços Marítimos (DGRM), com as Universidades (FCUL, Évora e Açores) e com a Escola 

Superior de Comunicação Social (ESCS), para a produção de conteúdos e da comunicação. 

Beneficia da estreita colaboração com representantes do Norwegian Institute for Water 

Research (NIVA) e do Norwegian Institute for Air Research (NILU) e com especialistas 

portugueses em Direito do Mar, que participam ativamente no desenvolvimento dos 

conteúdos científicos para os módulos e para os guias de formação. 
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EDU CO23 ‐ A Berlenga como sala de aula teórico-prática 

Raúl Santos* 

Escola Secundária Fernão Mendes Pinto, Almada, Portugal 

*balzaca@gmail.com 

 

A Ilha da Berlenga reúne condições excepcionais para o ensino da Biologia, nomeadamente 

nos temas Evolução e Biodiversidade, possibilitando uma abordagem sob a perspectiva da 

avaliação e valoração dos serviços dos ecossistemas. Como sala de aula prática permite utilizar 

técnicas simples de avaliação da biodiversidade que contribuem para o desenvolvimento do 

raciocínio metodológico. A experiência prática permite concluir que a sua utilização em saídas 

de campo promove nos estudantes alterações comportamentais amigas do ambiente. Nesta 

comunicação dá‐se conta de alguns exemplos com testemunho directo de alunos do 11º ano, 

abordam‐se alguns dos problemas que afectam o ecossistema e que são temas de discussão e 

trabalho com os estudantes durante as estadias de 4 dias, efectuadas sempre nas férias da 

Páscoa. Sugerem‐se também formas de utilização/rentabilização de tão importante recurso 

educacional. 

 

 

EDU CO24 ‐ Education for a sustainable consumption, a global challenge 

Teresa Lacerda*, Cristina Santos, José Braga 

Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso, Póvoa de Lanhoso, Portugal 

*teresalacerda@hotmail.com 

 

Um dos principais desafios da escola é o de preparar os alunos para o futuro enquanto 

profissionais, cidadãos e seres humanos responsáveis pelos seus atos. Este desafio encontra‐se 

alicerçado em muitos dos conteúdos programáticos mas, em muitas situações, vai para além 

do definido nos currículos. Ainda assim, é um desafio que se inclui na nossa missão enquanto 

educadores e que tem sido abraçada pelo corpo docente do Agrupamento de Escolas de Póvoa 

de Lanhoso através do desenvolvimento de projetos europeus. O futuro não é unidirecional, 

tem múltiplas possibilidades. As mudanças na sociedade e no planeta ocorrem rapidamente. 

Não é possível ter uma ideia precisa das modificações que vão ocorrer e de quando ocorrerão, 

mas a escola tem de projetar o ensino com visão de futuro. Neste sentido, consideramos que 

os projetos em que alunos de escolas de diferentes países trabalham colaborativamente 

podem contribuir, de forma significativa, para a formação de jovens mais preocupados com o 

ambiente, com o respeito pela cultura, história e religião dos outros povos, enfim, com a 

inclusão da diferença. Tendo por pano de fundo os pressupostos anteriores, constitui‐se uma 

equipa de professores de sete escolas de outros tantos países europeus – Espanha, França 

(Ilha de Reunião), Hungria, Itália, Portugal, Roménia e Turquia – que se encontra a desenvolver 

o projeto Erasmus + / eTwinning “Education for a Sustainable Consumption: a global 

challenge”. Este pretende abordar questões relacionadas, por um lado, com a sustentabilidade 

energética e o desenvolvimento de comportamentos que conduzam a uma melhor gestão dos 

recursos naturais e, por outro, a promoção da sustentabilidade orçamental das famílias no 

sentido de lutar contra a pobreza e a exclusão social. Neste sentido, as metas definidas na 

“Estratégia Europeia 2020” ao nível do emprego, alterações climáticas e sustentabilidade 

energética, educação e luta contra a pobreza, foram as inspiradoras para a planificação deste 
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projeto. No âmbito desta comunicação pretende‐se dar a conhecer como esta temática se 

inclui no âmbito do currículo das disciplinas de Biologia e Geologia (10º e 11º ano), Biologia 

(12º ano) e Técnicas de Audiovisuais (10º ao 12º ano). Os alunos têm sido envolvidos em 

trabalhos de investigação para fazerem o levantamento de questões relacionadas com a 

utilização dos recursos naturais e têm sido desafiados a apresentarem possíveis soluções para 

os problemas detetados. São também incentivados a realizar sessões e campanhas de 

sensibilização, entre alunos e encarregados de educação, para promover estilos de vida 

sustentáveis. Desta forma, os alunos são incentivados a pesquisar, refletir e implementar 

estilos de vida sustentáveis que tenham por base três entidades: EU – A FAMÍLIA – A 

COMUNIDADE (local, regional, europeia, mundial). Acreditamos que assim será possível 

preparar as gerações mais jovens para uma vida melhor e para que sejam capazes de gerir os 

recursos de forma a deixar um legado de sustentabilidade para as gerações futuras. 

 

 

EDU CO25 ‐ A Biologia escondida nos livros infanto-juvenis 

Sofia Quaresma* 

Escola de Mar, Portugal 

*sofia.quaresma@cm‐alcobaca.pt 

 

A tradição de leitura nas camadas jovens está a perder‐se e em muitos grupos etários a leitura 

começa a resumir‐se às obras de carácter obrigatório estipuladas pelos Curricula. São muitas 

as áreas da Biologia patentes em livros infanto‐juvenis e, a descoberta desses temas, com 

propostas do docente, pode promover o gosto pela leitura, a apreensão de conteúdos 

patentes nos curricula de Estudo do Meio, Ciências Naturais e até da disciplina de Biologia, 

bem como a literacia científica. Nesta comunicação, a autora recorre a 3 livros infanto‐juvenis 

por si publicados na tentativa de promover um nova abordagem à Biologia. Os livros focam os 

temas Rios (Penas, o Investigador, 2011) e Oceanos (Graciosa, a Baleia Vaidosa, 2012 e Farol, 

um golfinho em apuros, 2015), bem como o problema do lixo marinho, um problema global 

que afecta a biodiversidade, a economia e as pessoas. Nestes livros, são ainda dadas a 

conhecer espécies autóctones e outras que, não sendo residentes, podem ocorrer no território 

de Portugal. É que o conhecimento da Fauna e Flora nacional é também uma lacuna nas 

crianças e jovens que, cada vez mais enumeram, a título de exemplos de animais, leões, zebras 

e elefantes sem saber enumerar espécies que os rodeiam ou que existem no território 

nacional. E assim, cada vez mais podemos usar o chavão: como gostar e proteger o que não se 

conhece ? Por fim, este tipo de obras pode ser o mote para a aprendizagem fora de portas 

com práticas que quase sempre aliciam os alunos e promovem a aquisição de competências 

em desuso; observação, registo, manuseamento e recolha de espécimes e até contemplação. 
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EDU CO26 ‐ Joaquim Vieira de Natividade para miúdos – da bolota à árvore: conceções das 

crianças sobre árvores monumentais, antes e depois de atividades de promoção da ciência 

Raquel Pires Lopes1*, Catarina Schreck Reis2, Paulo Renato Trincão2   
1Estudante de Doutoramento em Biologia no Centro de Investigação Didática e Tecnologia na 

Formação de Formadores, Universidade de Aveiro, Campus Universitário, Aveiro, Portugal; 
2Centro de Ecologia Funcional da Universidade de Coimbra, Coimbra, Portugal  

*raquellopes@ua 

 

Diversos estudos têm evidenciado o declínio do interesse pelo estudo das plantas, não apenas 

em adultos como também em crianças e jovens, fenómeno conhecido por Plant‐Blindness. 

Para contrariar esta tendência, foi desenvolvido o projeto “Joaquim Vieira de Natividade para 

miúdos – da bolota à árvore” (2015‐2016), com o envolvimento de 154 crianças do Ensino Pré‐ 

Escolar ao 1º Ciclo do Ensino Básico (3 aos 11 anos), em Alcobaça, Centro de Portugal. 

Natividade (1899‐1968) foi um dos precursores da Agronomia e da Engenharia Florestal em 

Portugal. As crianças foram envolvidas na exploração de elementos botânicos, em atividades 

hands‐on como a plantação de bolotas e a sua monitorização, entre outras atividades outdoor, 

em contexto de educação não formal, com o objetivo de desenvolver o seu interesse e 

conhecimento sobre árvores monumentais autóctones da floresta mediterrânica portuguesa. 

O estudo tem como objetivo melhorar o conhecimento das crianças, assim como manter o seu 

interesse pela ciência em anos futuros. Serão recolhidos dados qualitativos através do 

desenho, entrevistas e observações para identificar as conceções que as crianças têm sobre as 

árvores monumentais antes e depois do desenvolvimento de atividades. Este projeto faz parte 

de um estudo experimental mais alargado para avaliar o impacte de projetos de comunicação 

de ciência no aumento da consciência pública sobre as árvores monumentais. Espera‐se 

promover o aumento da literacia científica nas crianças sobre árvores monumentais, assim 

como o seu interesse pela botânica e a importância que esta assume na sua vida diária. 

 

 

EDU CO27 ‐ A ilustração científica enquanto ferramenta pedagógica e objeto de estudo 

Fernando Correia* 

Departamento de Biologia, Universidade de Aveiro, Aveiro, Portugal 

*fjorgescorreia@sapo.pt 

 

A simbiose entre a descoberta científica e o seu registo gráfico (codificação) constitui um 

fenómeno cognoscitivo e retentivo que facilita o entendimento/perceção da realidade. Essas 

imagens constituem mapas não só para o pensamento do investigador que teoriza, como 

auxiliares tutoriais que ajudam a melhor compreender o contexto, o fenómeno e as relações. A 

associação de uma referência visual a qualquer contexto de transmissão de conhecimento é 

uma necessidade humana para agilizar e acelerar a compreensão e assimilação de um domínio 

até aí desconhecido, ou que se procura atualizar. A Ilustração Científica é uma componente da 

comunicação científica que resulta de um compromisso de Ideias que se discutem, na tentativa 

de encontrar um consenso partilhado entre a visão da “realidade” a comunicar pelo cientista 

(tese) e a visualização construída/operada pelo ilustrador (materialização imagética de uma re‐

interpretação). Ilustrar o conhecimento científico com imagens é pois refletir e investigar ainda 

mais o que já foi estudado (sob outro prisma), digerir o complexo e focalizar no pertinente 

para aquele momento e/ou audiência muito particular a que se destina. Assim, destina‐se 



V Congresso da Ordem dos Biólogos | I Cimeira/Cumbre Ibérica de Biólogos                                      Livro de Resumos | Libro de Resúmenes 

 

44 
 

tanto a especialistas (comunicação científica visual sensu stricto), como a não especialistas 

(comunicação científica visual sensu lato, ou divulgação científica). Por outro lado, funcional e 

paralelamente, exibe uma enorme preocupação com o processo de aprendizagem de um 

educando, uma vez que a imagem estrategicamente construída poderá ter um contributo 

prestante nas práticas de ensino e na pedagogia a elas inerentes. O Curso de Formação em 

Ilustração Científica, bem como o Laboratório de Ilustração Científica, foram criados em 2011 

no Departamento de Biologia da Universidade de Aveiro, por Fernando Correia e ambos têm 

missões pedagógicas. Ao longo destes anos foram edificados várias colaborações por forma a 

concretizar vários projetos, que serão apresentados, com especial ênfase para o que foi 

desenvolvido com a Porto Editora na forma de um manual escolar. Neste foram criadas todas 

as imagens desenhadas para melhor se descreverem, registarem e comunicarem os 

fenómenos da Terra e da biodiversidade, garantindo assim a eficácia, objetividade e correção 

da comunicação visual e favorecendo a aprendizagem contextualizada dos mesmos. Por outro 

lado, sem menorizar a biodiversidade mundial, as ilustrações procuraram dar especial ênfase 

às espécies que ocorrem em Portugal e Europa, maximizando desta forma o conhecimento dos 

alunos sobre os elementos da Natureza autóctone que lhe são verdadeiramente mais 

próximos, sensibilizando os educando a respeitar e conservar o nosso património natural. 

 

 

EDU CO28 ‐ Hidroponia para todos 

Alberto Caeiro Pereira de Sousa* 

Afiliação 

*alberto.caeiro62@gmail.com 

 

Neste trabalho, propomos o uso do cultivo hidropónico como ferramenta educativa multi e 

transdisciplinar, fazendo uma abordagem IBSE (Inquiry Based Science Education). Um conjunto 

de atividades de caráter exploratório e investigativo fazem os alunos compreender o que 

aprendem, não se limitando a memorizar conteúdos e informação. Como ponto de partida 

usamos a Ciência e a Tecnologia de modo a desenvolver plantas em hidroponia, levando os 

alunos a formular questões e a desenhar experiências conducentes à resolução dos problemas. 

Estas atividades estão inseridas no projeto “Horta Pedagógica”, que tem duas vertentes: o 

cultivo na terra e o cultivo em hidroponia.  

 

 

EDU P18 ‐ Professora, o ADN é giro! 

Paula Castelhano* 

Externato Cooperativo da Benedita, Portugal 

*paulacastelhano@gmail.com 

 

Os professores de Biologia portugueses estão conscientes da importância e da relevância de 

ensinar biotecnologia, no ensino básico e secundário, e muito interessados na formação 

especializada, particularmente no que diz respeito ao trabalho prático experimental. No 

entanto, a escassez de recursos educativos laboratoriais tem sido um dos principais problemas 

com que os professores se têm deparado. Deste modo nasceu o Kit BioGénius que permite e 

potencia a exploração de métodos e aplicações práticas da genética molecular na 

biotecnologia, diagnóstico e na investigação científica em sala de aula. No entanto há autores 
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que referem que é tempo de mudar na nossa mentalidade a noção de que a tecnologia 

constitui uma ferramenta de ensino suplementar e assumir, à semelhança de outras áreas 

profissionais, que a tecnologia é essencial para se obterem bons resultados no desempenho 

dos alunos (Ertmer & Ottenbreit‐Leftwich, 2010). Dessa forma, o professor de Ciências e 

Biologia hoje, deve ser desafiado a ensinar de uma maneira diferente, aumentando os 

conhecimentos dos alunos de forma dinâmica e interessante, fugindo do tradicionalismo que 

nos foram passados. Já que o século XXI ficará marcado pelas presenças cada vez maior da 

Ciência e de novas tecnologias na vida dos alunos. A Escola, enquanto agente formador dos 

profissionais do futuro, não pode ficar alheia a este facto e vai‐se apetrechando como lhe é 

possível, adquirindo materiais, quer a nível de hardware, quer a nível de software, 

proporcionando alguma formação aos seus docentes, de modo a adaptar‐se à nova realidade e 

exigências do mundo em que vivemos. De facto, a familiaridade dos alunos com as tecnologias 

digitais afetou as suas preferências para aprender. A tecnologia está de tal modo presente nas 

suas vidas que esperam que seja também parte integrante da sua educação (ISTE, 2007). O 

professor, para além de ser um difusor de conhecimento, terá de proporcionar aos alunos 

experiências de aula que lhes permitam adquirir ferramentas que possibilitem a sua adaptação 

às permanentes alterações que a sociedade em que se inserem vai sofrendo. Tem de ser um 

agente animador dos processos de seleção e organização, para os quais os jovens não 

possuem ainda maturidade suficiente, despertando‐lhes a curiosidade, fomentando a análise e 

o espírito crítico, auxiliando e orientando a síntese e a reflexão, sendo um coadjuvante na 

construção do conhecimento levada a cabo pelo aluno. A ele compete também o papel de 

organizador e facilitador da aprendizagem. Para conhecer as conceções dos alunos sobre a 

importância das atividades experimentais no ensino aprendizagem foram realizadas sessões 

sobre “Eletroforese”, aplicando recursos educacionais distintos: Hands‐on e uma Simulação 

Virtual. Para isso utilizou‐se o Kit BioGénius e uma simulação, Virtual Lab, produzida pelo 

Centro de Aprendizagem em Ciência Genética da Universidade de Utah 

(http://learn.genetics.utah.edu/content/labs/gel/). A metodologia de investigação é 

qualitativa usando como instrumentos para a recolha e análise de dados, grelhas de 

observação e inquérito por questionário. A amostra foi constituída 48 alunos, a frequentar a 

disciplina de Biologia, do 12º ano, do curso de Ciências e Tecnologias, do Externato 

Cooperativo da Benedita. Do estudo exploratório, ressalta‐se que quando bem utilizadas, as 

TIC permitem desenvolver diversas competências dos utilizadores, pois o tempo aplicado é 

dirigido a atividades de leitura, investigação, resolução de problemas, escrita, entre outras. 

Poderão ainda proporcionar uma pedagogia diferenciada, tendo em conta as capacidades e 

ritmos individuais de cada aluno. Embora se reconheçam as potencialidades das TIC para o 

Ensino, é ainda muito grande o fosso que separa aquelas que são as suas enormes 

potencialidades e aquilo que é efetuado em termos práticos e as conceções alternativas e 

erróneas que podem gerar: “Professora, o ADN é giro!” 
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EDU P19 ‐ Educar para o consumo sustentável: a promoção de um orçamento participativo 

escolar 

Ana Filipa Vieira, Cristiana Silva, Daniela Vieira, Eduardo Silva, Emanuel Vieira, Gabriela Cunha, 

Jorge Martins, José Carlos Lourenço, Raphaël Antunes, Ricardo Gonçalves, Sara Costa, Simão 

Costa, Teresa Lacerda* 

Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso, Rua da Misericórdia, 4830‐503 Póvoa de 

Lanhoso, Portugal 

*teresalacerda@hotmail.com 

 

O Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso (AEPL) está envolvido no projeto europeu 

Erasmus + / eTwinning “Education for a Sustainable Consumption (ESC): a global challenge” 

com escolas de seis países – Espanha, França (Ilha de Reunião), Hungria, Itália, Portugal, 

Roménia e Turquia – tendo como principal objetivo formar cidadãos responsáveis no que 

respeita à relação da humanidade com o ambiente. Nesta perspetiva, o projeto promoveu um 

Orçamento Participativo escolar que assentou num modelo de participação em que os alunos 

apresentaram propostas ao AEPL e decidirão, através de votação, a realização de 

investimentos decorrentes do projecto “ESC, a global challenge”, os quais serão realizados no 

referido Agrupamento. Para a apresentação das referidas propostas, os alunos de 12º ano, no 

âmbito da disciplina de Biologia, elaboraram um questionário para auscultar a população 

escolar no que respeita ao desperdício energético e de água, bem como ao destino dado aos 

resíduos no AEPL. O questionário foi distribuído nas salas de aulas, a professores e alunos de 

turmas de todos os anos de escolaridade e, também, a assistentes operacionais e funcionários 

da secretaria. Foram realizadas questões sobre as três temáticas anteriores para se procurar 

saber se os inquiridos consideravam haver desperdício de recursos, em que se baseavam para 

dar a sua resposta e que sugestões faziam para tornar o AEPL ambientalmente mais 

sustentável. Foram, ainda, analisadas as contas da água e eletricidade ao longo de um ano. 

Participou‐se numa sessão, com um especialista, sobre consumos energéticos. Solicitaram‐se 

orçamentos para intervir nas áreas anteriormente apontadas. Com base nos dados recolhidos, 

foram elaboradas três propostas de orçamento participativo. No setor da energia, propõe‐se a 

substituição das lâmpadas atuais por lâmpadas LED. Para uma melhor gestão da água, 

aconselha‐se a substituição das torneiras por outras com temporizador. No que respeita aos 

resíduos, apresenta‐se a proposta de colocar ecopontos nos diferentes blocos e contentores 

para papel nas salas de aula. Todas as propostas foram devidamente orçamentadas. A par das 

obras de infraestrutura reconhece‐se a necessidade de ações de sensibilização ambiental 

realizadas na escola e dinamizadas pelos pares, ou seja, por alunos, já que promove um maior 

envolvimento das novas gerações nas questões ambientais. 
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EDU P20 ‐ A aplicação do projeto eTwinning e o ensino das ciências 

Egídia Azevedo1*, Sónia Estronca1, Antoniette Pugliese2, Domenica Fiorenza2, Christophe 

Lichau3, Erviolla Konomi4, Mariana Voichita Rotar5, Nilüfer Lafci6, Sinan Vardi7, Volkan 

Dönmez7, Σteфanoє Oikonomoy8 
1Escola Secundária Cacilhas‐Tejo, Almada, Portugal; 2ITAs “B Chimirri” Cantanzaro, Itália; 
3Lycée Albert Camus, Mourenx, França; 4Zhani Ciko, Fier, Albânia; 5Scoala Gimnaziala 

“Alexandru Ioan Cuza”, Baia Mare, Roménia; 6Gelibolu Anadolu, Ticaret Meslek Lisesi, Gelibolu, 

Turquia; 7IMKB Suleyman Demirel Fen Lisesi, Kahramannmaras /Onikisubat, Turquia; 810 

ΕΝΙΑΙΟ ΛΥΚΕΙΟ ΔΡΑΠΕΤΣΩΝΑΣ, Δραπετσώνα, Grécia 

*gigiazed@gmail 

 

O eTwinning é uma ação do programa Erasmus+ da União Europeia e visa a elaboração de 

projetos assentes nas boas práticas pedagógicas, com recurso às ferramentas digitais e 

internet. O projeto eTwinning “Thinking Science” possibilita a criação de uma rede de trabalho 

colaborativo entre oito escolas de sete países europeus, envolvendo sessenta e seis alunos e 

doze docentes. Os objetivos delineados para o projeto foram: explorar as diferentes 

dimensões da Ciência, aplicar as diferentes etapas do método científico, divulgar o trabalho de 

cientistas dos países parceiros, realizar atividades experimentais, incrementar a ligação entre 

Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente, promover o desenvolvimento de competências 

científicas, comunicacionais, de atitudes inerentes ao ensino das ciências e a utilização das 

tecnologias digitais como ferramentas educacionais. As abordagens metodológicas englobam a 

realização de trabalho de pesquisa, de atividades experimentais, a construção de questionários 

interativos, de murais e vídeos. Ainda em fase de aplicação, os resultados obtidos e divulgados 

no Twinspace evidenciam o trabalho colaborativo entre as escolas parceiras, expresso em 

exercícios criativos, na resolução de problemas, na análise e discussão de dados, patentes na 

elaboração conjunta de diversos materiais, que são elementos promotores de aprendizagens 

significativas e potenciadores do desenvolvimento holístico dos alunos.  

 

 

EDU P21 ‐ Padrões de consumo e consumo sustentável 

Ana Ferreira, Elsa Afonso, Pedro Rodrigues, Marco Coelho e Teresa Lacerda*  

Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso, Rua da Misericórdia, 4830‐503 Póvoa de 

Lanhoso 

*teresalacerda@hotmail.com 

 

O consumo corresponde à apropriação e/ou utilização de um determinado bem ou serviço, por 

parte de um ou mais indivíduos, com vista à satisfação de uma determinada necessidade. O 

consumidor, agente do consumo, é influenciado por diversos fatores, os quais se podem dividir 

em quatro grupos: fatores culturais, sociais, pessoais e psicológicos. De acordo com Medeiros 

(2006), os fatores que exercem maior influência no consumidor correspondem aos culturais, 

tais como a classe social e estado de desenvolvimento do país em que habita. Para além 

destes, o consumo é de igual modo influenciado pela idade, condições económicas e pelo 

papel desempenhado pelo consumidor. Com a finalidade de se conhecer os padrões de 

consumo e o tipo de produtos/serviços adquiridos por jovens de sete países europeus – 

Espanha, França (Ilha de Reunião), Hungria, Itália, Portugal, Roménia e Turquia – integrados no 

projeto Erasmus + / eTwinning “Education for a Sustainable Consumption: a global challenge”, 
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realizou‐se um questionário produzido colaborativamente entre os alunos dos diferentes 

países, o qual foi aplicado online (https://goo.gl/c7N8b4), obtendo‐se 199 respostas. Um 

grupo de alunos de 12º ano de Biologia, do Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso, 

analisou os dados e concluiu que fatores sociais, tais como a família ou amigos, e a publicidade 

apresentam uma elevada importância no tipo de produtos consumidos. Verificou‐se que a 

maioria das famílias faz as suas compras em supermercados não dando prioridade à compra de 

bens produzidos em modo biológico e de origem local. Também, nem sempre têm atenção se 

adquirem produtos amigos do ambiente. Contudo, este questionário permitiu verificar que 

tanto as famílias, como os jovens envolvidos no projeto Erasmus + / eTwinning, demonstram 

alguma preocupação e consciencialização para os problemas associados ao estilo de vida e 

excesso de consumo. Em consequência do consumo desmesurado, surgem problemas a nível 

económico, social e ambiental. De acordo com o relatório “Planeta Vivo” (WWF, 2008), “o 

nível de procura da humanidade dos recursos biológicos do nosso planeta, a sua Pegada 

Ecológica, excede, atualmente, em 30% a capacidade regenerativa do planeta”. Para além da 

utilização de matérias‐primas e recursos naturais de forma excessiva, a poluição, a destruição 

de habitats naturais e o aumento da quantidade de resíduos constituem sérias ameaças ao 

ambiente. Os dados analisados correspondem ao resultado de um trabalho escolar, com uma 

amostra de dimensão reduzida, pelo que não se podem inferir conclusões para a população 

em geral. Ainda assim, este tipo de estudo, no âmbito do ensino secundário, auxilia os 

envolvidos e, por meio destes, as famílias a ficarem mais sensibilizados para a urgência de se 

promover um consumo sustentável/verde, isto é, de se utilizarem os recursos de uma forma 

mais eficiente. 

 

 

EDU P22 ‐ A Berlenga como sala de aula teórico-prática 

Raúl Santos* e alunos 

Escola Secundária Fernão Mendes Pinto, Almada, Portugal 

*balzaca@gmail.com 

 

A Ilha da Berlenga reúne condições excepcionais para o ensino da Biologia, nomeadamente 

nos temas Evolução e Biodiversidade, possibilitando uma abordagem sob a perspectiva da 

avaliação e valoração dos serviços dos ecossistemas. Como sala de aula prática permite utilizar 

técnicas simples de avaliação da biodiversidade que contribuem para o desenvolvimento do 

raciocínio metodológico. A experiência prática permite concluir que a sua utilização em saídas 

de campo promove nos estudantes alterações comportamentais amigas do ambiente. Nesta 

comunicação dá‐se conta de alguns exemplos com testemunho directo de alunos do 11º ano, 

abordam‐se alguns dos problemas que afectam o ecossistema e que são temas de discussão e 

trabalho com os estudantes durante as estadias de 4 dias, efectuadas sempre nas férias da 

Páscoa. Sugerem‐se também formas de utilização/rentabilização de tão importante recurso 

educacional. 
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EDU CO23 ‐ Arvoredo de Interesse Público: da compreensão pública a uma literacia científica  

Raquel Pires Lopes1*, Catarina Schreck Reis2, Paulo Renato Trincão2   
1Estudante de Doutoramento em Biologia no Centro de Investigação Didática e Tecnologia na 

Formação de Formadores, Universidade de Aveiro, Campus Universitário, Aveiro, Portugal; 
2Centro de Ecologia Funcional da Universidade de Coimbra, Coimbra, Portugal  

*raquellopes@ua 

 

Pretende‐se promover o conhecimento do Arvoredo de Interesse Público (AIP) de Portugal 

continental. Com base no Registo Nacional da AIP, do Instituto de Conservação da Natureza e 

das Florestas, realizado entre 1939 e 2012, procedeu‐se à recolha da AIP nos 278 Municípios, 

correspondentes às 5 Regiões de Turismo. Verificou‐se que 130 Municípios não possuem 

processos de classificação. Por se considerar ser esta uma lacuna, importa contribuir para a 

compreensão social destas plantas atendendo ao seu potencial, enquanto recurso natural, 

científico, histórico, cultural, paisagístico, turístico e educativo para além do reconhecido papel 

na promoção da saúde e bem‐estar. Assim, a necessidade da promoção da cultura científica 

em torno do arvoredo monumental encetou o desenvolvimento de um questionário aos 100 

Municípios, que integram a Região de Turismo do Centro, para se proceder ao seu 

conhecimento efetivo, como aferição da sua promoção, junto do público em geral, por 

iniciativa autárquica; roteiros em torno do arvoredo monumental, em contexto urbano; 

projeto‐piloto, em 2 Municípios, com o envolvimento de crianças e famílias na inventariação 

de árvores já classificadas e de outras monumentais, através de um movimento de cidadania 

científica voluntária ‐ citizen science. A educação científica ao ser parte integrante da formação 

dos cidadãos deverá valorizar a sua contribuição para a preservação do património de uma 

comunidade. Espera‐se que este estudo contribua para promover o aumento da literacia 

científica, junto do público em geral, sobre o arvoredo monumental e a sua importância como 

elemento de diferenciação endógena das regiões onde se localizam. Agradecimentos: Raquel 

Pires Lopes beneficia de uma bolsa de doutoramento da “Fundação para a Ciência e 

Tecnologia  
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WORKSHOPS 
 

 

Workshop em Biologia Molecular 

Durante o workshop será apresentado o kit BioGénius desenvolvido pela Ordem dos Biólogos 
com o apoio do Ciência Viva. Os formandos poderão realizar um protocolo de Biologia 
Molecular. Este kit permite realizar, em aula, uma experiência relacionada com a genética 
forense, a paternidade numa família de cães, e esclarecer um caso de fraude. O Kit BioGénius 
permite e potencia a exploração de métodos e aplicações da genética molecular na 
biotecnologia, diagnóstico e na investigação científica em sala de aula. O kit BioGénius foi 
recentemente premiado com o prémio Ciência Viva Montepio Educação 2015. 

Formadores: José Matos, Fernanda Simões e Diogo Mendonça  

 
 

Workshop Avaliação do Risco Clínico 

A introdução da obrigatoriedade do cálculo da Incerteza de Medição segundo a ISO 
15189:2012 no processo de quantificação da qualidade analítica, permite a quantificação do 
risco de decisão clínica dos doseamentos do laboratório clínico. Usando também as 
ferramentas da variabilidade biológica ou ainda introduzindo a avaliação da matriz biológica 
dos pacientes na monitorização da estabilidade dos seus métodos de doseamento, o 
laboratório clínico do século XXI assume fortalecer desta forma a sua projeção enquanto 
ferramenta basilar de decisão clínica. 

Formador: Jorge Pinheiro 
 
 

Workshop sobre Ciência Cidadã 

Nas últimas décadas, cidadãos entusiastas, cientistas amadores, educadores e cientistas 
profissionais têm vindo a colaborar conjuntamente em programas de recolha e análise de 
dados científicos para responder a questões‐chave da investigação contemporânea. Esta 
participação é conhecida como Ciência Cidadã. Neste workshop será abordada a temática da 
Ciência Cidadã utilizando como exemplos práticos diversos projectos nesta área a decorrer em 
Portugal. Pretende‐se mostrar de que forma o envolvimento dos cidadãos poderá contribuir 
para a recolha de dados e interpretação de resultados possibilitando o avanço da investigação 
científica e uma maior consciencialização dos cidadãos sobre as questões científicas que 
afetam as suas vidas.  

Formadores: Cristina Luís e António José Monteiro 
 
 

Workshop Os Cogumelos e os seus Segredos 

Todos os anos, com a chegada do Outono e das primeiras chuvas surgem súbita e 
misteriosamente os cogumelos silvestres, vestindo os nossos prados, florestas, parques e 
jardins, com uma enorme panóplia de cores e formas dando origem a um espetáculo de 
incontestável beleza. Contudo, o que nós observamos é apenas “a ponta do iceberg”. Nesta 
ação vamos aprender a distinguir grupos de cogumelos, comestíveis e venenosos, discretos e 
exuberantes, minúsculos e grandiosos. Não é tarefa fácil, contudo, uma observação mais 
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cuidadosa, permitirá atingir o nosso objectivo. Vamos saber como vivem, onde vivem e que 
propriedades encerram. Aceita este desafio e vem conhecer os cogumelos e os seus segredos! 

Formadores: Celeste Santos e Silva e Rogério Louro 
 
 

Workshop em Imunologia 

Durante o workshop será apresentado o kit ImunoGénius desenvolvido pela Ordem dos 
Biólogos com o apoio do Ciência Viva. Os formandos poderão realizar um protocolo de um 
ensaio imunológico. Este kit permite realizar, em aula, um teste comum em imunologia – o 
ensaio ELISA. O objectivo, neste caso, é proceder a uma avaliação qualitativa do estado de 
imunização de diferentes animais que se encontram num processo de vacinação. Serão ainda 
abordados aspectos da biotecnologia vermelha como a imunização através da vacinação.   

Formadores: Ana Elisabete Pires e Carla Borges 
 
 

Workshop em Biologia Evolutiva 

A evolução é um conceito central da Biologia, sendo fundamental para compreender o meio 
que nos rodeia e as origens da espécie humana. A teoria evolutiva tem também aplicações 
diversas no nosso dia a dia e nosso bem‐estar. Por exemplo, a implementação de estratégias 
de conservação a longo prazo implicam o conhecimento e compreensão dos processos 
evolutivos que condicionam a capacidade de adaptação das espécies a alterações do meio 
ambiente. Tendo por base as novas metas para o segundo e terceiro ciclo e o programa do 
ensino secundário, serão apresentadas nesta formação atividades práticas que poderão ser 
implementadas em sala de aula para explorar os impactos do homem na biodiversidade, 
promovendo simultaneamente aprendizagem ativa sobre os processos evolutivos de seleção 
natural e deriva genética. 

Formadora: Xana Sá Pinto 

 

 




